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ACTOS 110 PODER EXECUTIVO
DECRETO N.983 — nE 8 DE AGO‘TO DE 18.2

Autorisa a Companhia Paulista de Vias
reas e Eluviaes a prolongar seas linhas ao
porto de S. Sebastião.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Paulista de Vias Ferreas e
Fluviaes, e, de accordo com a deliberação 410
Congresso Nacional, resolve conceder autori-
sação á mesma companhia para prolongar
sua estrada, de Jendially ou do ponto mais
convenierde,ao porto de ti. Sebastião. com um
ramal para o de Santos, no estado de S
Paulo, respeitados os n Iireitos das iorras
tradas exi s tentes. (leni co de cujas zonas pri-
vilegiallw; não po(Ierá. salvo aecordo. receber
ou deixar passageiros e cargas, medeante ;is
clausulas que com este lia ixam assig na:h Is pelo
tenente-ei 'convi 1)1 . Innocencio Serzed dto Cin.-
riSt . ministro de Estado dos negiwios da aeri-
cultura, comua Peio e obras publicile, que
assim o 1'a :a executar.

Capital Federal, 8 de agosto de 1892, 14

d a iZepti.

FLuRIANO PEIXOTO.

Se,.scdello Corrh.

Clausulas st que se r e re t• o c)

'decreto n. Ots3 desta data

E' concedida á Companhia Paulista de Vias
Ferreas e Fluviaes autortsação para prolongar
sua estrada, de Jundiahy ou de ponto mais
conveniente, ao porto de S. Sebast ão, no es-
tacto de S. Paulo, com una ramal para o porto
de Santos, respeitados os direitos de outras
estradas existentes, dentro de cujos zonas não
poderá, salvo aceordo, receber ou deixar
passageiros e cargas.

E' concedido á companhia o direito de (les-
appropriação, na fôrma do decreto n. 816 de
10 de julho de 1855, applicado aos terrenos e
mais propriedades, indispensaveis á, constate-
(são da estrada.

111
A companhia obriga-se a coneluir todas as

obras C inaugurar o trafego a estrato no
praso de cinco annos, a contar da data da ap-
provação dos. estud s. salvo caso de flirça
maior a juizos do governo,

IV
Os estudos definitivos serão apresentados á

approvarão do governo no praso de dons an-
nos, a contar da data do presente contranto,
salvo caso de limo maior a juizo do . go-
verno.

V
No prazo de 60 dias depois da entrega dos

estudos ao governo, serão elles considerados
approvados. Si, porém. o governo tiver de
fazer alguma objeeçio, a demora será aceres-
cida ao prazo da clausula IV, salvo o caso em
que a objecção seja devida á imperfeição dos
estudos.

VI
A linha será de via singela, podendo ser

opportunamente dobrada, o raio minimo de
ISM metros e a deelividade maxima de 2 0/.,
podendo estes limites ser ultrapassados na
travessa da Serra do Mar, onde a companhia,
si julgar conveniente, poderá a pplica r systetna
especial, approvado pelo governo.

VII
Os preços de transporta serão fixados em

tarit:ts approvadas pelo governo, não podendo
exceder os fretes aos que actualmente vigo-
ram nas linhas em trafego da csmpanhia.

As tarifas serão revistas d e cinco PM cinco
anuo';. e, quando se verificar qu os dividen-
dos te nham excedido de 12 0 1"., dous annos
consecut ivos. a eompa nhia reduzirá as tarifas,
la preferencia para distancias longinquas.

IX
O governo poderá encampar a estrada que

faz O 01)H.4,0 (10 present , contracto, alem dos
casos (li i' inibitiva, depois de 20 ao nos
contados da data da inauguração do trafego
de to la a, linha, tomando por bases a renda
dos cinco ultimos annos e o juro official de
5	 nunca pagando, porém ., menos do que
o custo da estrada.

X
Depois de concluida a estrada, a companhia

se obriga a aceeitar os prazos Dant tranportes.
fixados nos regulamentos qiie ui governo ex-
pedir para as estradas de	 sujeitilnde•
ás demais disposições regulamentare.s das
mesmas.

XI
No caso de desaceordo entre .o governo e a

companhia sobre á int s lligencia das prsentes
clausulas. a duvida será decidida por nedo do
arbitragem, na fôrma das leis. sem mais re-
curso algum.

XII
A compinhia entra ri semestra I men t e pi ta

o Thesouro Federal com a. (piam 1;1 de cinco
contos de reis. destit tada á despe7:, 'Te li-ali-
sação de suas linhas.

XIII
A companhia fica autorisada o construir no

porto de S. Sebastião. como dep ssiencis de
sua estrada, e a ella directament e ligada .
ou mais pontes maritUnas, para laeilitar O
serviço de descarga de materiaes para a sita
estrada, podendo mais tarde utilisar-se das
ditas pontes para o serviço de embarque e
desembarque de quaesquer mercodorias,
deante a recepção de taxa ,t approva das: 1)1.1,,
governo, não constituindo esta concessão pri-
vilegio de especie alguma.

XIV
Por tudo quanto não estiver estipulado no

presente contrac ! o. regularão. no que lhe fo-
rem applicaveis, as disp .sieões dos decretiN
n. 759 de 29 de dezembro de 1880 e o. Oogs,
de 10 de agosto de 1878.

Capital Federal, 8 de agosto de 1802 . —Ser-
sele;o Corrija.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 12 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE miNAS tiER.s.Es

COMttrell dos Tres

10 , corpo de cavallaria
1 0 esquadrão— Capitão, Admito Coelho de

Lemos
Tenente, Francisco Gomes Corra
Alferes, Jeronymo Cardoso Pereira.
2', esquadrão — Capitão, Antonio Gothardo

da Fonseca
Tenente, José Candi& Villela
Alferes, José Luiz de Souza.
3 esquadrão — Capitão. Domingos Alves

Teixeira
Tenente, Silvio Sancane
Alferes, Antonio Ma rsia no Parei ra.
40 esquadrão — Capit7io, Pattlino Att;uso

dos Santos
Tenent s , Joaquim cario: A11 . (1 . 1) Juidor
Alferes, Antonio Gssnes

ESTADO DO RIO 61: Ma,: DI 'ri.
Ninar(' /. de D.

Major fiscal do 49 , corpo de cavallaria, o
cidadão Martins Pons Filho.



ESTADO DA BARU

Comarca da Barra de Sergipe do Conde

Tenente-coronel chefe do estado-maior,
Luiz Guilherme de Almeida Junqueira

Majoaes aju Jantes de ordens, Francisco Bal-
duino Ferreira da Silx a e João Alves Bigaud ;

Major fiscal do 30' batalnão de infantaria,
José Maria de Gouvéa Portugal

Major fiscal do 31° batalhão de infantaria,
o cidadão Arthur Freitas;

Major fiscal do 113° batalhão de infitntaria,
o cidadão Manoel Mario de Bittencourt

Major fiscal do 8" batalhão da reserva, o
cidadão, (Nega • o Ferreira Rios.

ESTADO DE SERGIPE

Comarca do Lagarto
Coronel commandante superior, o cidadão

Felisberto da Rocha Prata
Tenente-coronel commandante do 7° bata-

lhão de infantaria, o cidadão Miguel Archanjo
do Nascimento

Major ajudante de ordens, o cidadão Anto-
nio Dias de Souza Primo.

Comarca de Pabaiana

Coronel commandante superior, o cidadão
Ilermenegildo Pereira Guimarães -

Tenente-coronel commandante do 10 1 bata-
lhão de infantaria, o cidadão Manoel Fernan-
des Gonçalves Lima ;

Tenente-coronel commandante do 11° bata-
lhão de infantaria, o major José Joaquim da
Fonseca Passos

Major commandante da 1° secção da re-
serva, o cidadão Gabriel Lagos.

Comarca da Capella

Major ajudante de ordens, o cidadão Pedro
de Souza Campos.

Comarca dc Sinzao Dias
Tenente-coronel commandante do 30 1 bata-

lhão de infantaria, o cidadão José Antonio de
Souza Prata.

Comarca de S. Christovlio
Coronel commandante superior, o cidadão

Silvio Anacleto de Souza Bastos.
ESTADO DO PIAUllY

Comarca da capital
Cominando superior

Tenente-coronel chefe do estado-maior, o
capitão José de Castro Lima;

Capitão quartel-mestre, o cidadão Raymun-
do Elias de Souza.

ESTADO DO PARA.

Conzarca de Macapri
Tenente-coronel commandante do 89 bata-

P-ão de infantaria, Domingos Fernandes Mott-
rão ;

Major fiscal do mesmo batalhão, Raymundo
José Toulosa.

Comarca de Gurupd

Tenente-coronel commandante do 16° bata-
lhão da r-serva, Manal da Cunha Flexa ;

Maio,. fiscal do mesmo batalhão, João Ro-
drigues Vaz.

• eompanbia—Capitão.Floriano Antonio de
Oliveira Pantoja ;

Tenentes, Telinto Barbosa de Souza e
Francisco de Loureiro ;

Alfers, Manoel José Rodrigues Machado,
Francisco Xavier Ramos e Ignacio Pedro de
Souza.

companhia—Capitão, Colidido de Souza
Jorge Coelho ;

Tenentes, Joseph Per:s e Gen'il Augusto
Fortunato ;

Ai tire, Raymundo Marques da Silveira,
Fulge leio José dos Santos Braga e Luciano
Jo4. Nunes.

3" companhia—Capitão, José Fernandes de
Carval ;

Tenentes, Manoel do Nascimento Pantoja e
Joaquim Antonio Marques ;

Alferes, Antonio Teimai-ides de Castro, An-
tonio Monteiro Estevão e Ilenriquo Lazaro do
Sacramento Capella.

4° companhia—Capitão, Joaquim Luiz Ga
ma;

Tenentes, João Francisco Mongo e Alexandre
Gonçalves de Aguiar;

Alferes, Thomaz José de Freitas, Manoel Pe-
reira Lima e Manol. Pinheiro Passos.

Comarca da capital

Tenente-coronel commandantn do 31 0 bata-
thão de infantaria, Joaquim Antonio Raiol;

Major fiscal do mesmo batalhão, Serafim dos
Anjos Moraes;

Tenente-coronel comma.ndante do 90' bata-
lhão, Aureliano de Lima Pinto Guedes

Major fiscal, Antonio Miguel Lobato
Major ajudante de ordens, Antonio Marcel-

lino Cardoso Barata.
ESTADO DO AMAZONAS

Comarca de Solimões
Tenente-coronel commandante do 23' bata-

lhão de infantaria, o cidadão Ermelino Con-
treira de Oliveira ;
• Fiscal do mesmo batalhão, o major Leopoldo
Manoel da Silva Nunes.

Por decretos de 16 do corrente:
Foi aposentado, com todos os vencimentos,

nos termos do art. 6" das disposições transito-
rias da Constituição, o juiz de direito em dis-
ponibilidade Luiz Rodrigues Nunes, visto con-
tar mais de 30 annos de serviço ;

Foi prorogada por seis mezes a licença ulti-
mamente concedida ao eserivão da quarta pre-
toda desta capital, José Pinto de Magalhães,
para tratar de sua sande.

—Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Santa Rita do Passa Quatro
Coronel commandante sup-Ador, Joaquim

Victor de SOIM Meirelles ;
Tenente-coronel chefe do estado--maior

Francisco Incidis de Paula ;
Major quartel-mestre geral, José Reginaldo

de Souza. Meirolles
Major secretario geral, Mariano Ribeiro de

Mello;
Major ajudante de ordens, Carlos Augusto

de Oliveira Figueiredo Filho
'
•

Major cirurgião-mór, Dr. Antonio Rodri-
gues Guião.

82° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Victor Vi-

turbino de Souza Meirelles ;
Major fiscal, Elias Pereira Escobar
Capitão ajudante, Joaquim Rodrigueds e

Barros
Tenente-secretario, José Francisco de Abreu;
Tenente quartel—mestre, Misael Alves de

Araujo ;
Capitão cirurgião, Manoel João da Cruz.
l a companhia— Capitão, Francisco PeMra

de Arruda
Tenentes, João de SOIM Nogueira e Fran-

cisco Pedro da Costa ;
Alferes, Domingos Rodrig ues de Oliveira

José Ramos dos Santos Sobral e Telisberto
Escobar Gavião.

2° companhia —Capitão, Manoel Rodrigues
Barros Junior

Tenentes, Ludgero lielmiro do Nascimento
e Candido Elyseo de Sampaio

Alferes, Jonas Leite de Mello, Francisco
Olympio Pereira e Evaristo Caiando Mttoso.

3a companhia—Capitão, João Baptista de
Oliveira Cardoso

Tenentes, Joaquim Antonio Bezerra e José
Joaquim Barbosa Junior

Alferes, Izael David Teixeira, João 'meio de
Oliveira e Virginio Francisco do Abreu.

4 a companhia—Capitão, Joaquim Theodoro
do Nascimento Sobrinho;

/

Tenentes, Ivo Amancio Lobato e Olympic)
Gomes de Oliveira

Alferes, Horacio Lino da Silva, Antonio Ze-
fu'ino Gonçalves e Urbano Albertino de Souza
Meirefies.

29° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, .Antonio Joaquim do Nasaimento

Major fiscal, Claro Marcondes Homem de
Mello

Capitão ajudante, Alexandre Augusto do
Siqueira

Tenente-secretario, Arthur de Almeida
Tenente quartel-mestre, João Maatins da

Silveira Sobrinho
Capitão cirurgião, Einygdio Vieira Bastos.
l a companhia—Capitão, Cornelio de Souza

Pinto ;
Tenentes,Vicente Alves de Araujo e Joaquim

de Almeida
Alferes. Evaristo Pedroso de Moraes, Fran-

cis...o José de Moraes e José Lopes de Lima.
2° companhia—Capitão, Francisco Isaft dos

Santos
Tenentes,Miguel Baptista da Silva e Manoel

Baptista da S Iva,
Alferes José Agostinho . Mendes, Olympio

Mafra e Carlos da Silva Pedroso.
3a companhia—Capitão, Antonio Baptista da

Silva ;
Tenentes,Pedro Baptista da Silva e Azarias

Baptista da Silva ;
Alferes, José Augusto de Godoy, José Go-

mes de Oliveira e lioracio de Campos.
44 companhia —Capitão,José lloracio Vieira;
Tenentes,Francisco de Assis Cunha e Anto-

nio Eleuterio da Silva
Alferes, Cyrino Luiz dos Santos, Maximo

Norberto e Manoel Lourenço Ferreira.

' 17' regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Messias Franco de Abreu:

Major fiscal. Antonio Ferraz de Campos;
Cap tão ajudante, José Garcia Duarte;
Capitão cirurgião, Domingos Theodoro de

Souza;
Tenente-secretar:o, Carlos de Oliveira Sal-

les;
Tenente quartel-mestre, Sebastião Liner.
1° esquadrão—Capitão, Malciliano da Costa

Bezerra;
Tenentes, Antonio Silverio de Carvalho e

Francisco Silverio de Carvalho;
Alferes, Alberto Francisco de Abreu e Er-

nesto Francisco de Abreu.
2' esquadrão—Capitão, Joaquim Gonçalves

de Siqueira Junior;
Tenentes, Fabiano Banhere e Manoel Cat.-,

los de Arantes;
Alferes, Francisco Pereira Marcondes e Ma-•

noel Elias de Sanes.
30 esquadrão—Capitão, Manoel Alves Fer-

reira;
Tenentes, José Bezerra Machado e Gabriel

Oscar de Azevedo Antunes;
Alferes, João Garcia Pinheiro e Miguel Vi-

ctorio Karl.
4° esquadrão—Capitão, Severino Octavio

de Souza Meirelles;
Tenentes, José Alves Bezerra e Bernardo

Ximenes de Aragão;
Alferes, Paulo Pereira de Arruda e Braulio

Braziliense de Arruda.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 16 do corrente,foram refor-
mados, a pedido. o machinista naval de 3.
classe 1° tenente Targino José dos Anjos,
com o soldo daquella patente e a graduação
de capitão-tenente, vencendo mais seis
tas da gratificação addicional correspondente
a official subalterno ; e o machinista naval
de 4° classo 20 tenente 'Domingos Antonio
Francisco no mesmo pos:o, perc,-bendo o soldo
integral de 2' tenente.
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o segundo removido de Al egrete para I s vara •
datnesma capital — Deu-se conhecimento ao
presidente daquelle estado.

Ministerio dos Negocios do Interior —Rio de
Janeiro, 16 de agosto de 1892.

De accordo com o que foi resolvido em
sessão do Conselho Superior de Sande Publica
de 1 do corrente mez, recommendo ao conse-
lho de Intendencia Municipal a maior urgen-
eia na execução e fiel cumprimento das pos-
turas relativas á remysão dos estabulos para
fora da c'dade, á installação dos appareleos
domiciliarios de esgoto e ao aterro de panta-
nos;beintssiin pravideneie sobraa ca tver.sia
dos terrenos baldios em jardins publisos. —
Fernando Lobo.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que se paguem as
seguintes quantias

De 2:500$, subvenção que compete á Com-
panhia Saneamento do Rio de Janeiro pela
execução do serviço de limpeza e conservação
da lagoa de Rodrigo de Freitas, no mez de
j ulho findo

De 1:008:n00, importancia de 55 filtros
Chamberland, do systema Pasteur, forne"idos
a diversas repartições dependentes do Minis-
Ledo do Interior;

De 517$800, de flynecimento de objectos
tara o expediente da Inspectoria Geral de
lygiene
De 212$?.00. de publicações feitas para

iquella inspectoria e para a de saude dos
sortos.

—Requisitou-se ao mesmo ministerio a
txpediçãe de ordem para gn o se indemnise ao
ilmoxarifitdo da Casa de S. José a quantia
t:150$440. importancia de despezas alli reali-
sta:se em tolho uitimo; e á casa da Moeda a
otantia, de 62 =329. em que importa a conta
_e lima medalha de distincçãg de 1° classe
.onferida ao tenente do corpo de bombe'ros
osé Julio, em virtude do aviso do dito mi-
listerio n. 26 de 4 de julho findo.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Agri-
alltura para s , r tornado em consideração
(Sitias dos offbios datados de 3 de junho o 26
.e julho ultinans e de 3 do corrente, nos
ames o presidente do conselho de Intendencia
lunicinal, no intuito de attender às condi.
Sies atilictivas a que cs'ão sujeitos os agri-
ultores das freguezias suburbanas deste mu.

sugere o alvitre de transferirem-se
eira a administração municipal a Estrada de
'erro do Rio do Ouro e as de rodagem de.
lenifica, Praia Pequena e outras, que até
oje teetn estado a cargo da Inspectoria Geral
as Obras Publicas.

Para que se paguem:

Ao Lloyd Brazileiro, a quantia de 60*, iro-
portaneia de passagens concedidas a does ex-
sentenciados, desta capital até ao Rio Grande
do Sul e de PesniurCalco ao Piauhy ;

A Ayres Ferreira Barroso, a quantia de
TO$, importancia, dos concertos feitos no pre-
dio em que funcciona a estação policial do 2'
districto da freguezia do Sacramento ;

A Villas Boas & Comp. a de 13$5n0, de
objectos de expediente fornecidos ao Tribunal
da Gide de Appellação.

— Do governador do estado de Rio Grande
do Norte, para que faça constar ao inspector
da thesouraria de fazenda, em resposta ao
officio n.6 de 3 de fevereiro do corrente anno,
que,não consignando o orçamento verba para
a publicação de editaes sohre o registro do
castmento civil, não pôde ser paga por este
ministerio a conta na importancia de 40$, de
peldicações daquella natureza feitas pela ex.
empreza Gaze'a da Parrthyia no .exercicio
de-1890.

— Transmittiram-se ao 1 0 secretario do Se-
nado. para os devidos etreitos, os autographos
sanccionados das resoluções do Congresso Na-
cional autorisando o Poder Executivo a con-
ceder ao Dr. Manoel 'da Silva Mafra. juiz do
tribunal civil e criminal, seis mezes de licença
com os respectivos vencimentos, e a despen-
der no exercicio corrente a quantia de 486:215$
com a aequisição e adaptação de tun predio
que sirva para quartel do regimento de casal-
latia da brigada policial, com a rubrica ---

pol'claes — e com o encanamento e
obras necessa rias para o escoamento das
aguas p/uviaes no quartel da rua Evaristo
da Veiga.

---Communicaram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-

venientes, que por decreto de 12 do corrente
foi aposentado com todos os vencimentos o juiz
de direito da comarca do Natal, no estado do
Rio Grande do Sul, bacharel Leopoldo IP Nr-
culano Marinho Falcão, e que por esse mo-
tivo fica sem efeito o aviso n. 3008 de /O do
corrente, solicitando pagamento do ordenado
durante a disponibilidade do mesmo juiz.

Ao general commandante super'or da guar-
da nacional da Capital Federal que foi dispen-
sado do serviço activo o tenente do 2 bata-
lhão de infantaria João Alves Salazar em-
quanto exerePr o cargo de auxiliar da hospe-
daria de immi grantes da ilha das Flore:.

Ao president, do estado de S. Paulo que nesta
data foi indeferido o requerimento em que o
bacharel Pedro Nolasco Xavier de Paula. juiz
de direito da comarca do Porto Nacional, no
estado de Goyaz. pede que os seus ordenados
lhe sjam pagos pela tabela que regula os
vencimentos dos ,juizes daquelle estado

Ao presidonte do estado de Minas Geraes
que a ajuda de custo requerida p e lo bacha-
rel Lydio Alevano Bandeira de Mello. juiz
municipal de termo de Tremedal. no referido
estado só poderá ser opportunamente pa•sa
pela verba—Exerciclos findos—quando for
solicitado do Poder Legislativo o competente
credito.

— Devolveu-se ao Ministerio da Marinha.
em resposta ao aviso ti. 1051 de 4 de abril
da corrente armo, o processo, na importancia
de 0155, das tl .spezas feitas no exercicio
1891 com os officiaes da guarda civiva, Ilo es-
tado do Rio Grande do Sul. presos a bordo das
canhoneiras Henrique, Mas e .11-arfnPi, visto de-
verem correr toes destinas por conta daquelle
estado, por tratar-se de presos a elle perten-
centes.

Regaerimeoto despe citado
Dia 17 do agosto do IS 2

Dr. João da Silva Pinheiro Freire.—Selle o
requerimento.

Ministerio da Marinha
Requerimento despachado

João Pinto Ferreira Leite, director da. Com-
panhia Metallurgica. —Complete oscilo.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 10 de agosto de /N92

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim "de que á Thesouraria Fa.
zenda do estado da. Bahia seja distribuido o
credito da quantia de 54$450, da qual é cre-
dora a Companhia de Fstrada de Ferro Cen-
tral Bahia, proveniente de passagens dadas
a officiaes e praças do exercito Dos annos
de 1889 a 1891, conforme st. verifica do pro-
cesso de divida de exercicios findos n. 12242,
que se remette.

Ao Sr. Ministro lia Marinha:
Solicitando providencias afim de que. quando

houver ee seguir para o Sul algum navio
de guerra, tenha disso conhecimento o inten-
dente da guerra, afim de por elle enviar a.
polvora destinada á Colonia Militar do Cha-
peco, visto não poder ser transportada por
navios mercantes. como fóra determinado,
por isso que não se apresentou promsta al-
guma.

Communicando, em resposta ao seu aviso
n. 1049 de 4 de abril ultimo, que não pôde
ser apresentada a esse ministerio, pi , ra veri-
ficação de identidade de pessoa. a praça do
nome Joaquim Francisco de Mattos. visto
haver desertado do 4° batalhão de artillueria
CRI que fera alistada.

—Ao Sr. Ministro da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas solicitando providencias
afim de que o aba stecimento de agua feito á
escol a militar desta capital seja augmentado
de oito mil litros diariamente.

—Ao Sr. I s secretario da Camara ilos Srs.
Deputados remettendo, afim de que se digne
a presen 'ar á mesma ca mera, os requerimen-
to s , devidamente informados, eia que o te-
nente-coronel graduado reffirmado do exer-
cito Joaquim José Neve: Seixas e o 2 .. cadete
2^ sargento ;obtido ao corpo de alumnos da.
escola militar da capital José Mario de Franca.
pedem ao Congresso Nacional, est-. d'spenea
de excesso de idade Para no anta) vindouro
poder se matricular nas nuns da referida.
escola, e aquelle que a reforma seja conside-
rada no posto de tenente-coronel COM a gra-
duação de coronel.

—Ao general "a itula fite . geirra I declara ndo,
em solução ao requerimento do 2' cadete :Se
sargento do l ba'allan de infantaria Pedro
Lustosa de Araujo Costa., que concluiu o seu
tempo de praça em 24 de maio ultimo. que
esta praça Ode continuar a servir no exer-
cito independentemente do engaja mento como

sar2ento, sem os likos tle cadete, á vi sia tio
nue a. tal respeito dispõe o paragrapb n 'mico
dO art. 3' rÁnlibiliado com o art. 1 ;j lei
n. 39 A de 30 de janeiro ultimo e s' 2' •lo
itrt.. 72 da Constituição Federal.
—Ao inspector da Tliesouraria de Fazenda do

estado de Santa Catharina declarando, e ...a so-
lução ao seu officio ti. 18de 1 do mez findo,
que ao capitão de engenharia Romualdo de
Carvalho Barros, encarre gado das obras mili-
tares, cabem os vencimentos inherentes a este
cargo, em cujo exercido tem esteie, á vista
dos termos do aviso de 27 de abril ultimo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 16 do corrente mez, foi exone-
rado, a bem do serviço publico, o 2' escript
rario da Alfandega de Santos, estado de bão
Paulo, Augusto Ra11108 Zany.

Ministerio da Justiça

Por portaria do 17 do corrente, concedr-
sm-se does IIICZe n de licença ao forriel gra-
nado do 1^ batalhão de infantaria da brigada
olisSal desta capital Custodio Alfonso de Mi-
anda, para tratar de sua saude onde lhe
sn vier.

Eepedie»te do di.i 17 de ago q o de 1R92

Solicitou-se:
Ministerio da Fazenda a expedição de

rdem:
Para que seja habilitada a Thesouraria do

;tildo do Rio Grande com a quantia de 1:6M.
ira occorrer ao pagamento das ajudas de
isto arhitroslas, na importa:teia dc 80O. a
Ida um dos juir,s de direito Antonio Fausto
eves de Souza e Francisco Marques da Cunha,
primeiro removido da, comarca de Quarahy
ira a 3' vara da capital daquelle estado, e
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—A' Rep:trtição do Quartel-Mestre General
approvando o contracto, cuja copia ecoa -Ma-
neou O officio n. 3.0e1 (Lt. O de julho ultimo,
do eemmarelante do 6' distrieto militar, di-
ri;2 ido a essa repartição, celebrado pelo di-
rector do hospital militar do Rio Pardo com
Appollinario Domingos Ferreira, na qualida-
de de procurador de Maria Carolina de Ma-
cedo Neves, para o alugue.1 de um predio de
propriedade desta pela quantia de 40e men-
eaes. (testi na (b) á a ccommodação dos (leen Ice
excedentes do numero que comportar o mesmo
hospital. devendo, porem „I (1,1 itiutia r-s
forido contra eto a clausula de poder O go-
verno relermal-o por mais um anno e pelo
preço ora. conveucieuado.

—Ao dire;ttor geral de obras militares deter-
minai-Ido que indique um °Incei( para substi-
tuir o (I n rector de obras militares do estado
ti Guyaz tenente do estado maior de l a classe
João José de Campes Curado, que deu parte
de doente.

— A' Intendencia da Guerra

Mandando sobrestar na execução (las ordens
expedidas com relação a fornecimentos de car-
tuchos Speneer.

Determinando que providencie para que
sejam remettidos. com urg.eneia, para o Ar-
senal de Guria do estado do Rio Grande do
:Sul seiscentas clavinas Winelt-u:ee, afim de
serem distribuidas pelo 1 1 0 e 12" regimentos
de cas-allaria, e copas de transporte, á razão
de 200 a cada um.

— Determinou-se ao guartel mestre general
que providencie para que o cominandante do
6" distrieto militar. logo que esses corpos hou-
verem recebido tal armamento, teça recolher
ao mesmo arsenal as do systema Speneer, com
que se acham armado. e Item assim a respe-
ctiva munie,.ão.

— Ao Director do arsenal de gemera da ca-
pital:

Determinando, á vi4a das ponderações que
fazo iniendente da guerra, em officio n. 115
de 10 do corrente com relação á demora que
haveria no lernecinento tios arreios de tiro e
de montaria destinados ao 9 , regimento de
artilharia, si a sua acquisição lesse neta por
meio de coucurreec,a publica. como se d.ter.
minou no mesmo intendente por aviei de 8 do
mez finde, e tendo esta autoridade participado
no referido officio s 'e esse ai-sena' podem
ser apromptados ein dons mezes tees arreios,
que providencie para que nesse estabeleci-
mento sejam cites manulheturarlos.

DeAarendo, para seu conhecimento. que
tendo de ser Offectmela a reconstrucelo da
ponte da eettalcza de S. João, por peesoal
partencente ao Ministerio da Fazenda, (leve
ser sustado to:lo e qualquer trabalho que es-
tEsja setelo ti . ito por opwarios desse arsenal,
em virtude do aviso de 25 de julho ultimo.

—Au direcbte do laboratorio chimico phar-
maceniico militar mandando li ri com
a maxima Urgencia, á "Mamaria da escola
militar desta capital dous defutnadores para
queima de enxofre. 50 kilogrammas de chlo-
rureto de cal e igual quantidade de: enxofre
em baste e. comi b eme pede o commandante
daquele', escola eia offido D. 3:39 de 13 (leste
mez.

—A( til vector (1(1 labora orb u pyr( em-Intrico
tio campinho determinando que providencie
para que nesse estabelecimento s ja saspmso
o fabrico de e trine/ma Spencer.

—Ao pre .z (h111 ,-‘ tl,t CollSelho da IllterldeliCia
MODieip: 1 1 iii Rani") providencies atim de
que á esta secretaria ole Estalo sela enviada
cepa da carta de aferamento dos terrenos da
cepa ei blna . feita a Empreza de Construeções
Civis, atim de se eoder conhecer se foram sal-
vaguarlailie; . as in .icaçõei da Comm selo • Te-
ehnica Militar Consaltiva sobre a defesa

litar desea capital, das quaes se deu enleie-
cimento a essa intendencia por aviso de 21 de
março ultimo, visto SC ter verificado o direito
da ex-praça do exercito Miguel Franciseet
Pinheiro a terrenos naquella localidade

—A' Repartição de Ajudante General.

Trans'erindo : para o 1 0 regimento de
artilharia o l' tenente do 3 latalhão Osorio
de Azambuja Cidade ; para o 3 , batalhão o 1'
tenente do I" regitnento da mesma arma Jose
de As•is Brazil, e pata o 2 . batalhão de in-
(leiteria o alferes do :v; , da Mesma arma Mi-
guel Gonedves de Lastro Masea.anhas.

Concedendo:
Baixa do serviço do exercito ao soldado

do 10' ba t alhão de ineudaria Joaquim Can-
(lido de Souza, devendo, porém, indemnisar a
Fazenda Nacional das despezas que fez na im-
portane'a de 2048800, quando ztlutnno da. es-
cola militar desta capital.

—As seguintes licenets

Por trinta dias, para tratamento de saude
aoalferes do 35' batalhão de infantaria, João
Baptista da Silva Ca rValhO, á vista do termo
da inspeeção de sonde a que foi submettido
emn 26 do mez findo, devendo recolher-se a
seu corpo finda a mesma li ença.

—Ao 2 - telim-te, do 2, batelhão de engenha-
ria Othon R(elrigues Brag,a, ao soldado do 5^
reeimento de artilharia João Francisco Fim'-
meio Pasee, e ao musico do 2" batalhão de
inlántaria Raymuudo Nunes Pereira da Silva
para. em 1893, si houver vogas e satisfiet
rem as exi4encias regulamentares, s ma tri-
Mareia. o primeiro na Escola Militar do Rh
Grande do Sul, o segundo na do Ceará o o
ultimo na desta capital.

Ma nila MIO

Inspeedonar de sande Francisco Monteiro
de Siqueite : os empregathe ele Estrada de
Ferro Central do !traze, que lerem mandados
apresentar á Insiretoria Geral do Serviço Sa-
ltitado do Exercito pelo respectivo director e
engenheiro-chefe ; tornando-se extensiva esta
providencia aos estathe (10 coará, Pernam-
buco. Atapete, Bebia e Rio Grande do Sul, na
p tete que entende cem as estradas de ferro
do Sobral e Baturite, no primeiro dos referi-
dos estados ; Central e Sul de Pernambuco. no
segundo ; PatCo Alfonso, no terceiro ; Bebia
e S. Francisco, no quarto ; e Porto Alegre a
Uniguayana e seu prolongamento, no ul-
timo ;

Ineluir nit Asylo dos Invalido; da. Patria o
soldado refermado do exercito Luiz Fedia mi des
da Silva, conforme pediu.

Declarar ao commandante:
lia ~olá militam do estado do Rio Grande

do Sul que ao aluinno da mesma escola João
Moreira de Oliveira Braziliano se deve tázer
carga da quantia de 67e5oo, proveniente da
passagem que obteve desta capital ao estado
d. Pern imbu o, visto ;t elle não ter direito,
em virtude das ordens em vigor, remettcndo-
se ao conunandante da do Ceará a re!ação,
que se tratismitte, dos alutnnos, ao: quaes
ta inbein se te rã (erga : a A dna teto I temei o,
Ricardo Berrai!) e José de Souza Vez, de
33s750 a cada 'emi. a João 'marque Barbosa
Lima, Pedro .Éernan les da :HM Manta e
Theme Ulysses Ferreira de Mello da de
G7500, lambe n a cada um

Do 3' (Weide militar, em solução ao seu
officio n. 1.56-1 de 5 tlo mez findo dirigido a
essa repartição, que. segundo comminunicon
o Minesterio da Fazenda, já se providenciou
para que á Tieeottraria (1 0 Fazenda do estado
da Bebia sejam remettidas eedulas de peque-
nos valores, para pagamento da força alli es-
tadonada.—Fizerairese as necessa rias com-
municaçees.

Reperimentos deepaelados

Senhorinha de Souza.—Prove o que alie
Venancia. Maria da Conceição.— Não te

lugar em vista das informações.
D. Mathildes Serodio Corte Real.—Dirija-

ao Congresso Nacional.
Tenente honorario do exercito José de M

renda Santos —Aguarde que ()Congresso N
eional, por lei ()Minaria, regule o serviço t
terras devolutas.

Ministerio da Agricultura

1Ea 17 de ayosto de 1S92

O ministro de Estado dos negocios da agi
cultura, commercio e obras publicas , e
nome do Vice-Presidente da Republiea:

Considerando que a Companhia Rural (
S. Paulo contractott em 24 de outubro (
1890 a fundação de 10 nucleos agrieolas
localisaeão de 10.000 fanelias de traballe
dores em 451000 hectares de t eras devoh
tas no estado de 8. Paulo;

Considerando que, em virtude (1) despiu .1
de O de junho ultimo, esse contraeto foi di
clarado eaducO,allegando-se não ter a come
simetria, t i to aequisição do primeiro territ(e'l
dentro cio prazo estipulado na elausala IV é
contra-to. por não poder ser acedei, a peite
apresentada, visto eine) envolvia tenteie
pertencentes a terceiro

Considerando, porem, que a adeusada V
preceitua que o contraem st intente se ler
(electivo no caso de serem eneoatradas terra
devo! tuas nos ioga res mencionados na clausul
I. e, si não houver área. sullic.ente para pie
ema-hei' a concessão, esta SLI limitará á qu
alli lions-er d sponivel;

Considerendo que. no citso occurrente,alei
das tereis de propriedade particular, existe!
(miras devolutas já medidas

Considerando ainda que as plantas e nu
dificaçues estão feitas regularmente e qu
somente devem ser excluidos da álea im
dida terrenos de terceires que, par sua exh
tenda, não podem só ¡ttu. si invalidar
concessão e a posse á área restante, e„ vista d
propria clusula VII

E considerando, finalmente, que não ft
culpa do concessionatio o terem sido inche&
na arca medida terrenos de propriedade I(
gitima de um terceiro, resolve

1^ , revogar o despacho de 6 de jun!!
ulthno

• reconhecido. como está. o direito d
Dr. Carlos Antonio de França Carvalho sobr
os terrenos cio - 	propriedade que finei
eliVOlVidoS tia rea, 	 pell celleeSiOnarie ,q It
da área medida sejam exeltlidus os terrew
pertencentes ao mesmo doutor, respeitados
limites indicados por titules de propriedad
que apres eatou, continuando em vigor a cot
cessão, etunpridas as disposições citadas.

Capital Federal, 17 de agosto de 1892• -
SerJe,eflo Corrj,x.

DIRECTORIA CENTRAL
F.:.'-pedieúle do dia O de agosto de 1892

Ao Ministerio da Fazenda foram expedidc
aviso3 solicitando os seguitne3 pagam eitos:

De 137e51G, impertanda (les veneimentk
que, durante o mez de julho nitimo, ti verai
as praças reformadas do Corpo de Boinheitee

De 2: e/61'0366, illIpOrtaRCia d	 veneinrei
tos qUe, durante o mez de julho findo, teve
pe ssoa t empregado no s Celan tos do Jardim
Gene();

De 800e a Antonio Manoel Pessoa, impo:
t,ancia de materiaes torne:idos, durante
mez de julho ultimo, para as obras em ev.
eticito no Jardim' Botanic0 ;
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De 2:000S a Pedro P:nheiro Ferreira pelo
rnechnento de dous mil dormentes á Es-
ada de Ferro do Rio do Ouro;
1ite 83:gYi0 a Antonio Pinto das Neves, Mi-
irtanda de verduras fornecidas durante o
ez de maio ultimo á hospedaria de immi-
'antes da ilha das Flores
De 1:2008a, J sè Las Casas Netto pela can-
rvação da estrada da ['aviltei, durante o
imestre de abril a junho ultimo, nos termos
) seu contracto
De 135S32C ao Llovd Brazileiro. secção de
avegação da Empre.za de Obras "Publicas no
razil, importanvia de (leveza feita com a
(lia (l(de passageiros do vapor Pelotas no 'a-
irado da ilha das Flores, em Montevideo.
ts viagens realisadas nos mezes de janeiro e
aril do corrente anuo
De 2-13;.; ao mesmo, importância de passa-

ens a bordo de seus vapores para diversos
JKOS da Republica
De R: 137s-)00 ao mesmo, pelo transporte ti !

migrantes durante os mezes de março, abril
maio do corrente anui, para diversos portos

a Republica
De 1.; 837-0-0, ou o seu equivalente em

medo, corrente ao cambio do dia. ao  Banco
letropolitano sucessor do Banco Italo-Brazi-
' i ro pela introducção de 166 immigrantes
rocedeates da Europa pelo vapor Co/raro,
esembareados no parto de Santos. estado de
, Paulo, no irez de junho ultimo
De 625 francos, ou o seu equivalente em

medo corrente, á Companhia Metropolitana,
essionaria 10 contracto celebrado com A. no-
itit & Comp. para introduceão d? imMigran-
'S. pela estadia do vapor italiano Rh de .1a-
Airo, entrado neste porto com immi grantes a
3 de maio proximo findo e só desembaraçado
25 do mesmo mez
—Ao mesmo ministerio foram expedidos avi-

as solicitando:
A entrego de ,':4-1399 ao administrador da

opetla ria oh: inunigrantés cm Pinh-iros, para.
acorrer ao pagamento dos reocimentos do
-ssoal alui eirpregado, relativos ao mez de
tllio ultimo ;•
A entrega de MS' ao engenheiro Gerva-
o Pires Ferreira, fiscal do 3' distrieto de en-
enhos eentraes, indemnisação de despezas de
eansportes e diodos, relativos aos 'Rezes de
lamina a julho do corrente mino
Que seja abonada ao agente do prolonga-

lento da Estrada de Ferro Central do Brazil.
esta capital. a quantia de 242:: corr:spon-
ente a diodo de 1 de janeiro a 30 de abril

;
Que seja indeinnisado o director da /ioda

Iticola e Estação Phylloxerica na Penha,
°se Watzl, da qnantia de 1:4850, pelo
ragamento efiectuado ao pessoal empregado
o estabelecimento, e correspondente ao inez
(julho ultimo
Que seja posto na Thesouraria de Fazenda

O estado do Rio Grande do Sul o credito de
:000A pitea oecorrer ás deaoezas que fizer o
apitão-tenente João 1 ordeiro da Graça com

tra tia Umade pr paga tida para obtenção de
•roductos destinados a figurar na exposição
.'olumbiona, no Chieaeo

Que a Tlesouraria de Fazenda do estado de
.. Paulo seja habilitada a pagar a Bewenner,

& Corrip. a quantia de 70;s, pela via
em de Santos a Ltampe e de regrasso de. 111)1
inpregado da Inspectoria Geral (Lis Terras e
N.donisação para ellectuar pagamentos no
mele° colonial de Pariquera-assn, no mez de
ia io do corrente armo
Que seja aberto na Delegacia do Theouro

in Londres o credito de 360-0-0 para
cqui-sição e remessa de ins:tamentos para o
erviço do 3' distrieto de partes maritimos
Que seja entregue ao Dr. Ladislati Netto,

eee-presidente da commissão da exposição
;olumbiana do Chicago, a, quantia de 2:000g;
atra oceorrer ás despnas iniudas de prompte

ga men to

Que seja indeannisado o fiscal interino do
Corpo de Bombeiros capitão ajudante Antonio
Vasconcellos de Menezes. da quantia de

impor:anela de deapezas miudas effe-
ditadas no Mn (1[;_ .11:1110 Ultimo ;

Que por jogo de c,nitas seja indemnIsada
imprensa Nacional da garantia de 130$200
importando de publien -les e trabalhos feitos
durante os nines abril e junho ultimos para
a directoria do commerciu desta secretaria de
Estado.

Que seja indemnisado o comprador de inspec-
ção ;:teral das obras publicas desta capital da
quantia de 634665 importando de despezas
mitidaa relativas ao mez de julho ultimo

Que seja aberto na Delegacia do Thesouro
em Londres o credito de t 500,-0-0 para pa-
gamento dos vencimentos a que tiver direito o
auxiliar da commisaão geral de immigração,
Fernando Dobert, que tera exercicio no reino
de Portugal.

Que saâ recebid o do thesoureiro da theaou-
raria do estado do Rio de Janeiro a quantia
de 39:916S664, importanda de material 'for-
necido pelo corpo de bombeiros da capitai,
para o serviço de extincção de incenda-is;

Que seja recebido do major Mimai' Alexan-
dre Muniz Freire, ex-fiscal do corpo de bom-
beiros, a quantia de 26;291, importancia de
fardamentos indemnisados por praças exclui-
das do corpa

Que do mesmo major, ex-fiscal do corpo de
bombeiras, seja recebida a quantia de 141$96e,
iniportancia de 3 juntas de união, fornecidas
á intendencia municipal.

—Ao mesmo ministerio, dando conhe-
cimento

De que o inapector do 64 districto de portos
ma Mimos lora nutorisado a adquirir pela
quantia de 520:000s, uma &ago de sue-
tao, systemo—S:iltce—uin batelão a vapor e
outro sem inachina pertencentes t Empreza
de Obras Publicas no Brazil, e Decessorios aos
trabalhos de melhoramento da barra do Rio
Grande do Sul

Da que, por, aviso de 29 de julho ultimo.
fora o fiscal da Companhia Brazi leira do Lloyd
Brazileiro, atitorisando a impor n' rifas na
remia do contracto celebrado em virtude do
decreto n, 10130 de 20 de dezembro de 18m,
pelas irregularidades commetidas durante o
mez dejunho ultimo, no serviço a cargo da
mesma companhia .

Ao Ministerio da Justiça remettendo conta de
trabalhos executados pela Companhia :Na de
Janeiro City 1 mprocoe,r,t nos encanamentos de
esgoto do novo quartel da brigada policial á
rua dos Barbonos e.solieitando a expedição de
ordens para o seu pagamento.

MitECTottrA lIA AGRICULTURA

Ira 17 de agosto de '802

Declarou-se á Inspectoria Geral de Terras
Coloniaação que não podiam ser classifica-

das, nem mais admittidas, as propriedades
denominadas «Rozeira e Matto Dentro » apre-
sentadas para aquelle tini pelo Conde de Mo-
reira Lima, em execução ao seu contracto
celebrado pa.ra Imitis:ação. de immigrantes

diver.zo: esteios, visto não ter o couces-
sionario ate esta data apresentado as medi-
ções, planta e a ilISCrip:ãO dallielieS IMMO-
veis no Registro Torrens, para o que lhe fora
concedido o prazo improraga vel de seis 111r7..'S,
confio-rue o despacho de 28 de agosto do anno
passado.

—Requsitou-se da wsma inspectora es-
claricitneutos sobre a inclusão no contracto
para fornecimento de alimentação a immi-
grudes no , estado de Santa Catharina, do
forneeimanto de oljectos, cuja natureza ou
e speeie não se determina na respectiva elau-
Sola ,6,,.

Retperiotentos dezpaeliados

Dia ti; (1, ag.'st	 te 1 n j2

Companhia Rural do Brazil. palindo recon-
sideração do acto que detentor) caduco o sou
contrasto celebrado em 24 de outubro ultimo,
para a fundação de dez nueleoe coloniaes
localisação de. 10.000 fanadas de agricultores
cmii terras devolutas do estado do Paroná,
S. Paulo, Rio de Janeiro e Espirito Souto.—
Este ministerio não pôde revalidar conces-
sões que tenham caducado legal e legitima-
mente.

No caso oecurrente deverá a peticionaria
recorrei' ao Poder Legislativo que poderá at-
tendel-a á. vista da falta qu.) o fiscal do go-
verno eommetteu pondo o visto e a sua ap-
provação nos trabalhos' que não estavam no
caso de serem approvadóa.

Nesta flata providencio para que seja ex-
onerado o fiscal tio governo junto á concessão
da supplicante.

Alfredo Polly. —Compareça na directoria
da afgrieultura.

Dia 17

Moradores da rua Major Masearenhas,
Todos os Santos.—Completem o sei lo.

D. Maria Luiza de Miranda Goutl tu,sone:-
tand0 a elnetivi iode dos lavores as=egurad.s
pelo montepio, a que tem direito pio
mento de seu maridoJoaquitn dos Santos Goa-
.hm, ex-conducto • de 2 , classe da Estrada Ge
Ferro Central do Brazd.—Deferido.

Antonio Garchela de Miranda, e.x-ajuda ato
da Delegacia das Terna e Colonisitçã ) no ca-
tado do Rio Grande do Sul. pedindo det'e ri-
mento do requerimento em que solicitara au-
torisaçãe iram COntintlar a el)ntriLllir pan i O
montepio.-0 requerimento a que alinde o
suPPlicante, foi deferido a 29 de fesawico do
corrent anuo e. não tendo o sepolican te (efe-
ctuado desdeentão até agora o painnento dos
contribuiç .es, na ll'a-ma do 20 do iegu-
lairrnto, perdeu o direito de continuar a ser
contribuinte th morrepio.

Engenheiro Nicoláo Paranhos Pederneiras,
ex-delegado da Inspectoria Geral das Terras e
Ccloaisação do Rio Grande do Sul, pedindo guia
para recolher 110 TheSOMN1 Na:iiuna lui (amei-
buiçiís do montepio.—A adb n r1 ,3 , :ão pia o
supplieante continuar a ser contribuinte do
montepio, foi conced da por despacoo de 26 de
março do corrente amuo, nele ,t t mulo utilisado
até agora, perdeu o di ['eito a, II la, na 1 tima 110
art. 20 do regulamento.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telográphos

Expediente do dia O de agosto de 1802

Requisitou-se do Ministerlo da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que seja posta na Delegacia do The-
souro Nacional em Londres, á disposição da
legação do Brazit em Paris, a somina de
frs. 10.752-68 para toceorrer ao pagattiento
do custo, remessa e frete de diversos artigos
oecessarios aos lab dtato: tios e gabinetes da
Escola de Minas de Ouro Preto

Para que se paguem
A folha de subvenção abonada áa escolas

penteadora contractadas 'lesta capital, cor-
respondente ao mez proximo passado, na im-
portando do 3:880s000

As contas de fornecimentos feitos a esta se-
cretaria de Estado durante o mez lindo, na
importando de 328s300.

1)i« 13

Requisitou-se do Ministerio da Fazendo a
expedição de ordem:

Para que se. pague á Soeirftj AnOririme
Ga s a quantia de 464:a133 do gaz con'sannido
no Instituto dos Surdos Mudos durante O

trimestre do corrente aluiu;



s

Para que se entrégue ao agente do mesmo
instituto a quanta de 725:z.340 para occorrer
aS deSpVLas ( n 0 çoriente mez

Para que se indemnise o director do Insti-
tuto Benjstu itt Consta nt da quantia de 2927
Pelas de 'Pezas de Prompto pagamento por
elle feita s no inez proximo findo.

Montepio sProvidenciou-se afim de que no
Thesouro Nac:onal se abone a Francisco Mon-
teiro de Siqueira, pae do teleg,raphiset de I'
classe Fm ti isco Monteiro de Siqueira Junior
fenecido a O de julho ultimo, a quantia de
200s para as despezas de funeral e luto.

— Revtisitou-se do alinisterio da Guerra
expedição de ordem. afim de que seja; submet-
tido à inspecção da junta niedica(militar o
cidadão Francisco Monteiro de Siqueira. que
allega ser invalido para poder entrar no goso
da pensão instituida por seu finado filho
Francisco Monteiro de Siqueira Junior, tele-
grarhista de 1 classe.

yferiaientas desp,dados

Theophi lo Rol r igues de Vargas . —A pre-
Sente certidão	 obito do regista o vivi'.

Luiza Antonia das Dores Azevedo . —Cont pa
reça á seeretaria de Estado para completar o
sela.

re to r i a,	 e nal doai C °r-
asei os

Por actos de 17 do corrente:
Determinou-se que passem a ser expedi-

das em transito de Piranguinhas as malas des-
tinadas a Santa Rita de Sapucaby.

Foi *relevado da multa de 200$, que lhe
foi imposta. á vista da justificação apresenta-
da, o commaaidante do vapor nacional Moi-
pito de Barros.

neperintent)s despachados

João dos Santos Jorge. praticante de 2*
classe, pedindo ser addido á administração do
Penambneo.—Nlande-se addir áquella admi-
nistra:ão até segunda ordem.

F,..Lneszeo Correia de Araujo e Silva, pra-
ticante de 22 classe, pedi mio trinta dias de li-
rança. —C tino requer.

José Xavier Faustino Ramos Netto. pratican-
te 410 1" classe de Pernambuco, pedindo tres
mezes de licença.—Como rever.

-•- - • _

REDACÇÃO
ta-otraçõc-a o des. cobri men-
t O- ioS portu"-uozesa ant e-
vi oves á viage na de (3 Molinhe,

Cont:nuado do n. 221

Voltou de Ceuta o infante com informações
mais abund tntes e exactas acerca dessa Ethio-
pia, ao t confins da qual habitava o Preste.
senhor da Balias. Não duvidava, de que desde
Marrocos se pudesse chegar até nhhi Soube
como as caravanas de Times iam a Tombuctu
e a Cantor. na Cambia.

Voltou d Ceuta com a. idéa .firme de con-
quistar Marrocos pela força das arinaa, e
vencer o mar á força de envestidas audazes e
pacienCs.

Era um homem tenaz, reservado, mystico.
O rei, s-u pae, den-Ilie,depois de Ceuta, o du-
cal-) de Viseu e o mestrado da Ordem de
Cristo ; dispunham. portanto, de rendimen-
tos aroprioa para levar por deante a sua Ioda
co o mar. Ao rei cabia não enfraquecer na
ca ipanha contra Marrocos.

Partiu a installar-se no ponto 'extremo da
costa occidental, junto ao cabo de S. Vicente.
gra o local adequado por ser o mais proximo

dessa costa africana, para a qual se voltaram
as suas esperanças. O estabelecimento de Sa-
gres não teve seguimento, pois que Lagos no
Algarve, onde havia melhor porto e um cen-
tro de marinheiros versados na pesca. tornou-
se de facto o centro das nossas primeiras na-
vegações para depois ceder o logar A Lisboa,
quando ao expirar o seculo XV, estavam tra-
çadas as grandes viagens O estabelecimento
de Lagos, ate no facto de não vingar, Rd, não
obstante, senhores, como que o berço dos que
tiveram em Lisboa o seu throno: ah i se ama-
mentaram to los ; absolutamente todos os na-
vesantes. e não só os nossos, porque Lambem
O vosso Colom10 vem u prisioneiro a apprender
na escola portugueza,.conforme veremos logo.

Proseguindo no seu empenho, o infante,
senhores, ia novamente a pedir auxilio aos
marinheirlis mediterraneos. O seu pensamento
não éjácrear a pesca nem a cabotagem ; a
sua idéa não é augmentar a forçadas esqua-
dras; e si na população marinheira tem o
instrumento adequado para a realisação dos
seus designios, vé faltar-lhe um elemento
indispeisavel para as viagem: singulares de
descobrimentos. Nece ,sita de homens que
saibam os segredos da arte da navegação, e
sa'i o Mediterraneo lit'os pode fornecer.

Propoz-se então a applicar á vastidão do
AtialltiCO Os processos nauticos ussdes pelos
italianos, catalães e baleares no Mediterraneo,
e por essa motivo mandou vir a Sagres o
cartographo Jaime de Majora, homem que no
dizer dos chronistas, e segundo é crivelunuito
douto na arte de navegar e na de desenhar
cartas e nade Construir instrumentos nauticos.
Tambein per esse motivo, na casa do infante
e como seu cavalleiro, vemos como primeiro
descobridor ogenovez Palestrello ou Perestrello
que foi sogro de Colombo, outro filho de Genova
egualmente. Não haverá razão para dizer que
os pilotos mediterraneosde Pisa. de Genova,de
Veneza, de Barcellona e de alajorca, foram os
instrumentos de que se valeu a nossa idea tanto
a portuguezes como a castelhanos,para realisar
a grande obra dos descobritnentos.

Vejamos agora de que navios dispunham
estes novos argonautas. Além da galera de
remos, typode navio de guerra, herdado da
antiguidade e que durou emquanto a artilhe-
ria não veio eevolucionar completamente a
marinha militar,tinhamos na classe de navios
redondos, navegando exclusivamente á vela,
naves de unia capacidade consideravel e que
se empregavam como transpartes.

Si o primeiro typo de navios, o de ga-
leras, não servia para as viagens de desco-
brimentos pelas numerosas guarnições que
reclamava e pelo emprego de remos, o typo
das naves tão pouco servia,' por serem pesa-
das, boiante,—armasens fitictuan tes a mercê
dos caprichos dos tempos,—sem o nervo e duc-
tilidade ind;spensaveis para viagens de aven-
turas. Era nec ,ssario um navio que (risse
como o cavallo dos avalies, vivo, rapido,

docil e sobejo.
Esse typo de navio era a earavella que na-

vegava á vela e. quando era preciso, a remos;
barco leve e resistente, de que ainda resta a
imagem nas fainas, com duas velas latinas
que navegam no Te.:o. Mais fina, mais rapida,
mais obediente á manol.ra que as naves
boiantes. a caravella era a gaivota dos bandos
alados que sairam das costas portuguezas,
pairando sobre o mar. Ligsira e docil, insi-
minava o seu ae'as por todos os reconeavos das
costas.roçava levemente pelas praigs e partia
para o largo, batendo as azas, fugindo rapida
como uma setta.

Cadamosto, o veneziano que esteve ao nosso
serviço e cavalgou pelos mares de Africa, em
um desses corceis alados, celebra as suas qua-
lidades: st,nía ir cara crie di Pootujtalo i

navigli cite vadano sopra ii ntare di
.Etn uma destas ca,ravellas, com as cartas

desenhadas por mestre Jaime, o maiorquino,
com o astrola,bio e com a bussola, dos pilotos
mediterraneos,saldu o genoveZ Palestrello, ou

Perestrello. cavalleiro da casa Infante, em de-
toada do Cabo B jador, que no Atlas Catalão
de 1375 figurava com o nome de Ittigeder. Foi
esta a prina ira viagem O destino era o sul'
parem, o temporal arrojou o navio contra
uma ilha deserta, a que o navegador paz por
nome Porto Santo. Assim apparecia das ondas
a primeira das ilhas portuguezas do Atlantico
para servir. meio secado mais tarde, de esta-
ção preparatoria a Colombo nas suas reflexões
revelado' es do rumo do Oeste.

Voltando Perestrello com a noticia, regres-
sou no anno seguinte com &tis companheiros
já investido do cargo de ~tão no descobri-
mento; e de Porto Santo, suspeitando em uma
nevoa permanente a existeneia de terra, se
descobriu a Madeira, de que alguns querem
que já houvesse noticia sob o nome de insulo
de, Leynante. Junto à Madeira viram-se as
Desertas, e assim surgiu do mar o primeiro
archipelago atlantico.

Separando-noa agora da ordem chronologi-
ca diremos o que se relaciona com o segundo
os Açores. Em inc o fica o descobrimento da
costa africana de que trataremos depois pela
Volta mais conveniente ao coneatenamento
de nossas idéas.

Gonçalo Velho partiu para a descoberta, ou
talvez a procura de outras ilhas de que reza-
vam os mappas e as tradiçes antigas, e com
elTeito, encontrou uns ilhotes asperos que de-
nominou Formigaes. Sem desanimar, voltou
no armo seguinte e encontrou Santa Maria.

Dalli surge á vista a ilha principal do ar-
chipelago, a que o infante D. Pedro deu o
nome de S. Miguel, que era o Santo da sua
guarda. Estava adquirido o segundo archipe-
lago, porque o descobrimento das restantes
ilhas seguin-se com pequenos intervalas: e
não podia deixar de ser assim pela proximi-
dade em que se encontram.

Queria D. Henrique deitar mão ao terceiro
archipelago, o das Canariaa, já visitadas e des-
cobertas„já ocupadas pelos normandos de
João de Bsttencourt. Insistiu nessa ema preza
com o rei D. João I, seu pa.e, mie não con-
sentiu nella para evitar complicações com
Castella; insistiu com o regente seu irmão,
que ao cabo accedeu; mas as circumstancias
não perinittiram a realisação do plano.

Sem embargo, nos dons archipelag,os que
ficaram a Portugal, o infante encontrava ter-
renos desertos, climas benignos, e natureza
fertilissima. O mesmo espirito illVelltiVO e
assimilador que applicou á navegação, appli-
cou-o elle tambent á colonisação desses novos
terrenos. Ia ao arsenal da legislação, já his-
torica, pois que o direito romano podia di-
zer-se restaurado, e tirava (Fali as doações
senhoriaes com que em tempos já remotos
muitos dos desertos metropolitanas haviam
sido povoados. Ia á tradição ; e ass:m como os
antigos reis tinham multiplicado as doações a
estrangeiros. assim elle promovia lambem a
immigração, mandando vir colonos, princi-
palmente de Flandres, onde sob o throno bor-
gonhez de Felippe o Bom se sentava uma sua
irmã.

Por outro lado, na Madeira, Cadarmosto,
visitando a vinte e seis nonos depois de des-
coberta, achava já quatro povoações com oito-
centos habitantes, dos quaes cem a canil°. A
canna, de assucar e a vinha que o inth.nte man-
dara plantar. davam-se admi raY cimenta, A
Madeira já, produzia quatro centos cantares
venezianos de assucar, e os productos das
suas mattas eram explorados, permittindo
construcção de navios de gavea onde antes
apenas se laz:ain caravelas e barcos menores.

E agora que a obra dos portuguezes está
terminada no Atalaie° occidental é tempo de
volvermos á Africa, donde nos apartou este
episodio,

(Contimia)

OLIVEIRA MARTINS,
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A. mulher d.e Colombo
Nico lào Flo..enteno é Ilm psendonymo.Quem

tiv er lido a socksio litteraria do Ileuorter tol-
o-lia notado por vezes subs?reveudo ar-
tigos, ma geral de caracter pe lagogiro, bem
pens idos, bem d eduzidos, e em que o Sr. An-
tonio Maria de l or,itas, um professor do pri-
meiro grao. expõe Oiceramente as suas ob-
servações sobre o ensino.

Na sua linguagem. como na sua pessoa, ha
aquella acanhem, propria de quem se ~põe
o mais ignorante entre todos os homens. Dedi-
cando todo o seu tempo disponivel ao estudo,
trabalha sem descano, e tem o raro mere-
cimento de levantar no seu proprio espirito
duvidas sobre tudo o que entrega em pasto é,
sim analyse, e por ultimo refugia-se no meu-
donymo, quando da á publicidade o resultado
das RUIS investi‘nações, com receio de que o
apedrejem. Rara modestia em um paiz em
que toda a gente fala de papo o sé julga um
poço de sabedoria.

Nicorio Forentino dá -nos hoie um opusculo
de 50 paginas intitulado A Malher de Calomho.
O titulo é e não é sugg,estivo. Para os que
nunca ouviram foliar na esposa daquelle que
deu um novo mundo aos reis catholieos, não
excita a menor curiosidade.

Para os amadores e seguidores da nova es-
cola psychologica, para os que possam, ima-
ginar uma acção intima, urna infleti ria femi-
nil no espir:to prophetico de Christovam Co-
lombo. uma cillaboração de mulher na idea
que concentrava o p-nsamento do grande na-
vegador genovez, o titulo do presente folheto
p•'ile aguçar anpetites de profundação philo-
sonhim subordinados á moderna orientação
psychologiea.

Ora a verdade é rpm o opusenlo em questão
Oispensa-se de revolver questões dessa nato-
rem e cinge-se a uma investigaçõo gel-tento-
gira, na e.ssencia, mas destituida da ardidez
propria de taes trIballsos,cendo acompanhada,
pelo contrario. de afirmativas que interes-
sam sobremaneira ao estudo da historia patria.

A mulher de Colombo si influiu na
nação prophe t iea de Christovão Colombo, re-
speito ao seu fito de descobrir novos mundos,
Mtenol-o dizem os documentos. O trabalho
genealogieo de .17:co rao Fiar "virai) cifra—se,
pois,em procurar os ascend entes de D. Phi-
Iippa de Mello, mulher de Christovão
Colombo e Bartholomeu Perestrello. pae da
mesma Philippa, e portanto, sogro do grande
Colombo.

Para isso, entrega -se o autor á a,rdua terefa
de procurar a ascendencia directa dos Arn¡,
os ptaes se encontram em D. Niuninho \legas.
o nasce), e que no tempo de Itamiro III, rei
de Leão. passou a Portugal acompanhado de
dons filhos.

Marido de D. Philippa era Bartholomeu
Perestre'lo ou Palestrello, cuja ascendeneia é
mais facil de determinar que. a dos Moniz. O
primeiro ascendente destes Perestrellos, o de
que se encontra noticia em Portugal. e Phi-
lippone ou Philippe Perestrello,filho de misser
Gabricle Palestrello. natural da Lombardia.
e de sua mulher Bartholone Reforti.

Parece que ert nobre o tal Gabriele, o que
não impediu o filho de vir a Portugal em cata
(1 e fortuna, facto vulgarissimo nesse tempo.
Malf ,ox vinliam rant e,te: reyuoc c , berto. de
ouç.(70 (lende qs) c se iam ao despois todas aga-
lanado : e m /P/ parnItas.

Ainda hoje, apear de não termos a i•ca
das aventuras maritimas, muitos dos estran-
geiros que voem a Portugal cotertos de len-
deas por cá enriquecem e andam ~arados
e paraltas. . Mestno na sua popreza. Portu-
gal é ainda uma mina para os extrangeiros.

Mas como imos dizendo, um dos quatro
filhos de Perestrello, e o mais novo, foi Bar-
tholomeu Perestrello, o povoador e donatario
da ilha de Porto Santo, e que passa geral-

mente por ser o descobridor dessa mesma ilha.
O Sr. Oliveira Martins, na sua magnifica me-
morta lida em fevereiro dele anuo perant: o
Atheneu de Ma Irid,ainda lhe confere aquelle
titulo.

O autor do presente °imiscui° insurge-se
entra ~lhe ite pretenção etalvez com so-
bejo motivo. Vamos ver as razões (vil que 'o
sympathico e modesto escriptor se funda

Si era pratica yeeal dos seeulos 15 e 16 dar
as capitanias das terras descobertas ao: pro-
prios que as tinham descoberto, não foi tão
absoluta a regra que si nio citem excepçõel
como a de Jacome Bruges, primeiro povoador
e donatario da ilha Terceira, e a de Joz de
Uni,. primeiro povoador do Fayal, os quaes
não deram nem prego nem estopa para o des-
cobrimento das duas ilhas, e ()atros.

A carta de doação de Porto Santo ao dito
Ba,rtholomeu Peres ello não alinde a quaes-
quer serviç-is probantes de tal mercê ; e a
carta confirmativa da venda de Porto Santo,
feita p , lit viuvade Perestrello e Pedro Corrêa
da Cunha, não °JIM° it pr:mizia do mesmo Pe-
restrello como descobridor dessa Ilha. Na
carta confirmativa, até se lê... que elle me
pediu por mercê, que por quanto sete desejo e
rontale era povoar a minha ilha de Porto
Santo.

E mais nada que possa induzir-nos a um
facto de primazia.

Suppondo, como querem os historiadores,
que Zarco e Tristão N'az fosem companheiros
de Bartholomeu Perestrello no descobrimento
de Porto Santo, era preciso admittir que o
mesmo Hartholomeu tivesse apenas uns 16 ou
17 annos de idade, idade pouco propria a at-
tribuir-se-lhe, na falta absoluta de dados bis-
toricos que provem o seu talento precoissimo
para vida do mar, o commando de qualquer
expedição ou a sua escolha para representar
nella um papel igual ao de Zarco e de Tristão,
já celebres nas lides da Africa, e com o seu
nome de marinheiros leito nas traversias de
Portugal a Ceuta e a outros pontos nas costas
norte e oeste do continente negro. Foi, sim,
em companhia dos (10115, na corrente enthu-
siastica e sonhadora dos que se offerecerain
para ir povoar Porto anto, o novo paraiso
pela mais jocosa das antiphrases. ( pag. 37).

Quanto a nós, eis a parte verdadeiramente
preciosa do trabalho que o Sr. Antonio Maria
de Freitas a-aba de dar á publicidade, como
pedra a ajuntar ao editicio da commemoração
Centenaria de Colombo, e pedra de certo va-
lor. Trata-se de não deixar passar em julgado
uma afirmação historica, que, como vemos,
dá logar a controversia bem fundamentada.
Comp2te agora aos aprofundadores da mata-
ria pesarem as razões com que o autor do
()pascido a que nos reportamos luva, sem ou-
tras preocupações que não sejam as do rigor
dos factos, o titulo que aureolava um dos ho-
mens illustres da historia das nossas navega-

?muitomuito de proposito insistimos no merito
do trabalho a que se entregou -Ventem Fio-
retino, para de certo modo o compensarmos
da sua tarefa, que, infelizmente, em Portu-
gal tem um numero restricto de cultores e
amadores. As lettras superficiaes, que para
ah i enxameam na imprensa e em livros de
banalidade irritante, decoram-se e descu-
tem-se.

Os trabalhos historicos, tão vibrantes do es-
forço homerico dos nossos antepassados, tão
suggestivos, porque nos põem e n contacto
ideal com a grande alma portugueza de ou-
tras eras, encontram a in,lifferença das mul-
tidões, e apenas são apreciados por alguns ca-
turras que ainda teem a illusão sebastianista
do pas sado, e para o qual deitam olhos de
saudosa memoria.

Somos desses sebastianistas, nós.
•

Devemos dizer, em homenagem á verdade,
que o opuscuio está escripto em linguagem
portugueza de lei. Nicoltto Florentiao é dos

homens que sabem escrever na lingua pat ria
sem pretençass clas4cas e á moda corrente,
mas s.en erros de syntaxe, enteiala-se, e com
a lucidez propria de quem está possui& do
assumpto. Trabalho feito com toda a conscien-
eia e com o fito de acertar, sem recorrera
paradoxos desses que acarretam falsa gloriola
aos que costumam armar á excentricidade
para se fazerem notar entre os cultores do.
superf no.

Quando mais não seja, é um importmitissi-
mo ponto de interrogação erguido deante da
nossa brilhante historia. Ora, .ern Les casos,
saber duvidar ou perguntar é ter já um grande
merecimento.

S. 13.

(Do Jornal do Cowinercio de Lisboa.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 10 de
agosto de 1892 	 4.l42: 839.857

Idem do dia 17 	  ,, 345:284$800

4.488:174$657
Em igual periodo de 1891.. 4.019:324915

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a '16 de
agosto de 1892. 	 018:135*527

Idem do dia 17 	 47:430039

695:571$566

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 16 de
agosto de 1892 	 694:173t512

Idem do dia 17 	 56:500$174

750:679,680
Em igual periodo de /891 	 778:756$829

TRIBUNAES
Supremo "I'ribunal Federal

SESSÃO EM 13 DE AGOSTO DE 1892

Presidencia do Rem. Sr. m:nis'r0 Fre:fas
lienriques—Secretario o S'e.Dr.Pedreira

A's 10 112 horas abriu-se a sessão,com todos
os Exms.Srs. ministros, á excepção do Exm.
Sr. ministro Amphilophio,que se acha com li-
cença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

Expediente

Foi na tórma do costume despachada a Cor-
respondencia oficial dos governadores de es-
tados relativamente á magistratura estadual.
—Mandou-se archivar.

O procurador da Republicado estado de São
Paulo, bacharel Ernesto Rudge da Silva Ra-
mos, participou ter no dia 2 deste mez come-
çado a gozar da licença de 10 mezes que lhe
foi concedida pelogoverno federal.— A aver-
bar.

O governador do estado de Goyaz.com ofi-
cio de 21 do mezproximo passa do, fez acompa-
nhar 17 exemplares da constituição promul-
gada no referido estado.— Foram distribui-
dos.

Concederam-se quatro mezes delieença, com
ordenado, a contar do dia 19 de julho ultimo.
ao bacharel Remido Novis, procurador da
Republica do estado de Matto Grosso, por ter
apresentado attestado medico de enfermidade. .
—Foi registrada a portaria.
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J, tf g a ni ent o g
N. 33—Relatar o Exm. Sr. ministro Darão

de Pereira Faina, In:lente capitão João Se-
eundino Pereira Pacheco.— Foi concedida a
ordem de habeas-cpl, para o atreito de se
apresentar o paciente e comparcer, Si quizer
a parta civil hiteressoda Guiuseppe,comman-
diante da barca austríaca Phisou e ouvido o
.uiz seccional do estado do Rio Grande do
Norte. até ao dia 10 de setembro deste anno.

Votaram pelo indeferimento da petição os
Srs. ministros Faria Lemos e José Hygino.

N. 10—Relatar o Exm. Sr. ministro Aquino
e Castro. peticionario Philippe José dos San-
tos.—Não tomou-se conhecimenta da revisão.
unanimente.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

NOTICIÁRIO
Pagadoria, do rirliesouro-- Pa-

gam-se hoje as folhas dos alugueis os
prediais °ocupados pelas escolas publicas, pes-
soal do Instituto Benjamin Constant e do Jar-
dim Botanico.

Um fuzil moderno— Actualmente
acha-se a. nossa Co amissao • rechiaica
Copsa,t:tu , estudando diferentes typos de
fuzis modernos, de repetição e calibre relu-
zillo, aflui de poder apresentar ao Governo
da Repui Lea o que deve ser adoptado para
armar a in:autar a do Exercito Nacional.

Ja vae sendo finalmente eircumseripto seu
campo da acção.

Parece , que seus estudos 1inaes versarão
principalmente sobre os tres seguintes mo-
(leiloe: Nal tai (modelo russo) ; Mauser (mo-
delo belga ) e o modelo allein,lo de 1888 (seme-
lhante ao e'aittninlichinai, austriaco ) , e isto por
serem não só estes os que melhores resultados
tem a pres Medo nas experiencias aqui fei-
ta:, cama por serem modelos já adoptados
por potancias militares de primeira ordem.

Por alatiis comi i leraçães do provecto e i!
lustrado geia rol de brigada Dr. Francisco
Co rios da. Luz, prasidente da--Commissiio Te-
caleje Militar,—tem sido afastado desse cor-
tinam o fuzil de calibra 6,5 millimitros, infe-
rior em calibre aos tres que acima ct,amos.

confl uam, seja peaaicaan.•nte impossivel,
levar-se o limite do calibre da arma de guer-
ra, ao extremo que aleuns querem, ato nos
parecia fera de proposito, fazerem-se alguns
estudos com fuzis do calibre 6,5 millimetros.

E' um limite razoavel e parece ser já de
grande vanta_em não levar mais adiante o
a fan pela redueção do calibre.

Vemos no entanto por noticias da Europa,
que algumas lin -xis como a Italia, a Hollan-
da e a R ima.nnia, ,á adoptaram para arma-
m titict de sua infantaria o fuzil de calibre 6,5
Jnillimetros.

Jii é pais regulamentar, o calibre 6,5mm , e
nem se péde argiunentvr com dizer-se não
ser, pelo menos a Rala, paiz que da oreani-
sazão e armamento do seu exercito faz gran-
de cabedal.

E' tal facto inconteslo, porque uma decisão
do governo italiano, de 29 de março ultimo,
prescreveu a adopção e entrega.ao rviço no
exercito de uni fuzil de calibre 6"b",5, que
tomará a denominação de fuJil modeo 1891.

Sua fabricação deve começar, o mais tarde
em 1 de junho proximo, e as diferentes fa-
bricas terão de fazer mensalmente de 10.000
a 12.0J0 armas.

Não só actualmente a Italia, deve chamar
a attenaão do inundo militar, pelo facto de
estar cuidando seriamente de organisar e
armar seu exercito, como lia ainda urna obser-
vação a fazer-se. e essa de grande valor: é
116 ,) ter alloyado loa calibre igual aos dos fu-
zis da Allemanha e da Austral, nações que
cum ella fazarn parte da Taimice, Alliança,
apezar de ser blentico o typo que adoptou,
Orno adente mostraremo.

As condições do tu, Lado concluido entre
essas trais potencias são descoullecalas, em
parte, DOreill salie-se por uma correspon-
(lenda Publicada ha pouco nesta capital, que
o armamento da Iniba e seu efectivo de
guerra estão sujeito; a certas normas impos-
tas pela Allemanha.

Suppõe-se: perf-iita unidade de vistas e até
mesmo talvez accordo, afim de terem as tres
nações uni armamento de efeitos iguaes.

Dado isto, como despresaria a Italla o
calibre adoptado por suas alhadas, para ter
um menor e sobre o qual haja duvida, quanto
á resistencia da arma e efeitos?

Ainda podemos citar em abono do que
acima temos dito, o seguinte telagrammai: (1).

(03 ornai IlámbÃrguer Nachricthen, de Ha In.
, burgo publicou um artigo de Bismarck, de-
clarando que não se deve obrigar a Ralha a.
augmentar o seu exercito. Julga elle bastar
qua a Balla preste á triplica Aliança os ser-
viços que puder.»

Deste modo, não devemos deixar de prestar
toda a attenção ao melhoramento introdu-
zido pela Italia.

Segundo o Ererc:to Italiano, o novo fuzil
adoptado é de obturador escorregadio e gyrante
(ferrolho); e munido de uma caixa-deposito
para o carregamento de repetição. Os cartu-
chos são encerrados em um carregador syme-
trico que calme automaticamente aos pés do
atirador, logo que tenha sido dado o ultimo
tiro.o

sabre bayoneta, é de lamina curta, e
fixado pia. baixo da arma, no plano vertical
que passa pelo eixo do cano.

O peso . total do cara, cho carregado de
hitifr (polvora sem fumaça italiana) é de
!ti ,grs -5; o estojo é sena Virola (de gola) e
metallico, e a balla de chumba coberta de
tuna camada de mai;Pch,r! (liga especial )

Segundo diz o mesmo jornal, as qualidades
do novo f :zil torna ia-o s ,,Krior a todos o ou-
t,.)$, do mesmo typo adoptado por outras po-
tendas.

Por esta rapida deseripção vê-se que é o
mesmo >n , ;(1,do alleniao 188N, tendo porém
menor calibre.

E q ueni sabe o que não fera a Allemanha.
quando- á se rumoreja um novo modelo al-
iena° 1891 !

Para nós, :atendendo ao nosso infante tam-
bem deve ser levado em linha de conta o
peso do fuzil e da sua munição, o q é muito
reduzido com o fuzil modelo italiano de. 1891.

Com este artigo ap mas tivemos por fim dar
a et-tab ocal' que o fuzil de calibre 6, ,,e1,5 .ja
um fuzil adoptado, e pedir para elle a atten-
ção dos officiaes de ncsso ex reito.

Cruzadores, torpodeiras e
eneouraçqtdos—A14 Revistas mariti-
mas do estrangeiro par cem todas fazer a
apologia dos cruzadores e das torpedeiras, e
mesmo de um Systema Mixto de avisus-to, •Fe-
deiras, enquanto que por outro lado criticam
a má construcção, a falta de rapidez da mar-
cha, as pessimas condições do armamento e
até o desgoverno dos grandes vasos encoura-
çados.

As grandes potencias militares da Europa
estão cada dia augmentando o seu material de
cruzadores e torpedeiros, e aligeirando sua,
artilharia, que para os grandes calibres tende
a reduzir-se a 15 e 17 centhnetros, devendo
preponderar os canhões de tiro rapido.

E' objecto de acurados estudos e grandes
esforços a. obtenção das maiores velocidades,
que para os cruzadores inglezes já attinge,
no Itiahe, por exemplo, a 19 nós, e para as
as torpe laicas 26 nós.

Em relação aos pesados encouraçados, IA
Marine Française aconselha, em vista da
vantagem da velocidade de marcha, a distá-

(I) Jornal do 'Mei!, desta capital, de 2 -1
de maio corrente.

buição da força propulsora em difforentes
pontos do navio, que assim teria varias lie-

Porém, o desgoverno dos encouraçados em
relação á 'Assola ou compasso maritimo,
que constitue uni facto gra vissinio e, até O
pe('sente, só reinediavel em parte.

De um estudo feito pela marinha ingleza,
• laia lémos a tradueção na e acellente

kaaea de, Mirina, do Chile, resulta qu e. nas
simples man )bras de virar é precieo, a bordo
dos encouraçados, proceder com a maior pru-
dencia e lentidão, para permittir é. agulha
do compasso tomar a direcção inagnetica nor-
mal da pn'ia, em vez de ser attrahida para
os costados de ferro do navio.

As costas de ilhas e continentes e, princi-
palineate, as rochas submergidas, tem grande
influencia sobre as perturbações magneticas
do compasso de bordo.

Citam-se localidades e casos eia que isso
se tem dado.

No hemispherio Norte, a extremidado X.
da agulha é attrahida para o lado das rochas
magneticas submergidas.

« No hemispherio Sul parece que tem lagar
o contrario; o extremo N. da agulha é geral-
mente repellido. Um navio, levando rumo ao
S., estaria pois arriscado a acercar-se mais da
terra, sem que seusofficiaes dessem por isso.
Não é necessario estendermo-nos a respeito
dos resnItados que proviria ia de um navio do
ferro roçando quasi o fundo e, menos ainda,
si esbarrasse sobre um fundo de rochas »

O inaudito sinistro do monitor Snliar7eg,
que ainda a esta hora é objecto da dói- na-
cional, não deverá attribuir-se a um pheno-
menu magnetico identico ao que acaba de ser
deseripta?

O luto da patria brazileira ainda é dema-
siado recente e cru el, para p rmittir-lhe
raeiocinar sobre as cau sas da morte de um
tão grande numero de seus bravos limai -
timos.

de repetit,Nio—Não ha mui-
to tempo (Miou se no arrebentamento dos
canos de alguns fuzis Mauser. no decursa de
experieneias realisadas na Bela:ira.

A ser verdadeiro o tecto. póde-se talvez
attribuil-o O qualidade da polvora empregada,
que seria muito bris,tate, COMO effil«,gSa o
jornal belga l'Efoila que assim era a poleara,
sem fumo, primitivamente produzida pela
fabrica de Wetteran.

Porém, a mesma folha diz-nos hoje em uma
transcripção, que lemos na Iieriçta
do Lisboa.—si- actualmente muito boa a pol-
vora, fabricada em Wetteren, a qual dá de
600 a 610,e de velocidade inicial. com uma
carga de 2 gr,48 e a pressão de 2000 a 2500
atmospheras.

O projectil do fuzil Mauser, belga, com o
emprego dessa nova polvora s. n, atravessa
uma chapa de caldeira de ferro laminado, de
01'1 ,012 de espessura.

Fizeram-se experiencias muito satisfactorias,
durante um fogo de repetição de cinco minu-
tos, dando cada soldado 100 tiros.

Da liespanha tivemos communicação ()til-
dai de que foi alli adoptado o fuzil Mauser
do calibre de 7 ,e ,65, tendo-se rejeitado o de
calibre de G e11a ,5, porque provou mal nas ex-
periencias.

Esta ultima arma, além de não revelar
efeitos balisticas superiores, sofre pressões
de 4 a 5000 atmospheros ; precisa, em cousa-
quantia disso, tir uni piso extraordinario
pela espe ,sura maior dos meta,es, e aquece
muito rapidamente.

Por outro, lado ouvimos de todos os lados
allegar contra o fuzil 0""",5 a difilculdade de
sua fabricação,
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E' realmente para deplorar-se todas .ssl-s
difficuldades que oppinetn•se á adopção de uma
arma, que theoricamente parece ser a melhor
entre as congeneres.

In formam-nos Lambem que no campo de
Chalons, eia França, fazem-se repetidamente
experiencias com um novo fuzil. que não
podemos affirmar si é o mesmo que já tem
sido descripto sob o nome de Berthier, em
algumas revistas.

Naturalmente, o novo fuzil terá um depo-
sito central para cartuxo. destruindo assim
o grave inconveniente do Lebel, que tinha o
deposito no fuste da arma e que, p.irtanto,
exigia muito tempo para ., eu carregamento.

Correio - Esta repartição expedim á
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo nomes, para Montevideo e Buenos-
Aires. levando inalas para Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impeessos até és 7 horas
da manhã, cartas para o intn . ior até és 7 1,2.
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Potosi, para S. Vicente, Lisboa, Viro,
Bordéos, Plymouth e Liverpool, recebendo
impressos •até á 1 hora da t trile, cartas para
o exterior até as 2, objectos 'para registrar
até á 1 idem.

Pelo íris, para Santos. Rio Grarde, P lotas
e Porto Alegre, receb ,ndo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo itrtido, para Desterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas ptra o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2,
objectes para registrar até á 1 idem.

- Amanhã:

Pelo Vouís, para Bailia, Maceió. Pernam-
buco, Ceará, Maranhão e Pará, recelrndo im-
pressos até ás 11 horas di manhã, cartas para.
o interior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo
até ás 12, objectes para registrar até ás 11
idem,

Repartição Central Motog.-
rolou:Um - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 15 de agosto de 1892

fliaxima.... 20,5
Temperatura á sombra..1minitna.... 15.0

/média ...... 18,1
smaxima....Dita na relva 	 jminima....

24,
10,2

Dita ao sol 	  maxima.... 45,0

Evaporação á sombra 10,4.

EDITAES E AVISOS
Caixa do Amortisação

• Por esta repartição se faz publico que,tendo-
se extraviado a apolice de n. 15474, do vaiar
de 1:000M00, do juro de 4 e /. (convertida),
emittida eia 18:39. pertencente a Antouio de
Almeida ; as de ns. 4181 e 4182, de igual va-
lor, dojuro de 5 emittidas em 1834, per-
tencentes ao menor Pedro Cabral Caldas, e,
finalmente, a de n. 140759,tambem de 1:0008,
do juro de 5 u/„, emittida em 1869, perten-
cente a Antonio Ribeiro de Albuquerque, se-
rão passados novos fitados e entregues aos
referidos possuidores si', no praso do 15 dias,
contados desta data, não houver reclamação

respeito.
Caixa de Amortisação, Rio de Janeiro, 3

de agosto de 1892.- -V. A. Galv4o.

Caixa de A.11101.• 	 çã tir

Faz-se publico, para conhecimento de todos,
que no dia 19 do corranie, ás 11 horas da
manhã a junta administrativa desta repar-
tição, com assistencia do presidente do Banco
da Republica. dos Estados Unidos do Brazi.
procederá á conferencia e em seguida as:is-
tira a queima, nas fornalhas das machinas
hydraulicas da Alfaiai ,ga desta cidade, de
770 mil bilhetes do Banco do Brazil por elle
cedidos ao da Republica e que est.. não etnit-
tirá; a saber : :30,000 de 10-; : 150.000 de .<0
200.000 de 30s e. 120.0)0 de 538 sobre base
meta Rica, na importam:ia de 18.000:0000)0.

Caixa de Amortização 17 de agosto de 1892.
-M. .4. G ai rao

A.11randeg.a. do Rio da Janeiro
Edital de praça n. 61

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que no consumiu° no
dia 20 do corrente se hão de arrematar, livres
de direitos, as mercadorias seguintes

Sem marca : 649 saccos, contendo lã, pe-
sando 19.978 kilos.

Sem marca : 1 barrica, contendo sebo, pe-
sando 200 kilos, descarregados no dia 15,
vindos de Cabo Frio, no vapor nacional Jero-
'noto Itabello, e pertencentes ao vapor franeez
Parand, naufragai lo na praia de Ma sabaha

Os volumes acima vão á praça por conta do
consulado francez.

Alfândega, do Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1892. :---0 inspector, Ate.e.orifte d. P. Sat-
tainini.

A.1 Candog-a. (10 Trio de J*aei ro
Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-

publico, para conhecimen t o dos in'eressulos.
que foram descarrados para e .zta repartição
as volumes abaixo mencionados com signos
de avarias e do faltas ; devendo sou donos

consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respAto.

Vapor nacional Sardog,

Armazom n. 5-Lettreiro Tel egrapho Com-
mercial: 1 caixa n. 65, repregada. Manifesto
em trailuccão.

Lettreiro Boaventura S. Bareellos: 1 dita
n. 144, id-m. Idem.

Vapor inglize Pataormia.
Armazem n. 16-Marca III,-B 9 barricas.

quebradas. Man:festo em traducção.
Vapor inglez Itt-Place.
Armazem n, 10- Marca R-SN1L) 2 caixas

ns. 1,393 e 1.404, repregadas . Manifesto em
trad ucçã o .

Merca BA-&G: 2 caixas as. 3.201 e 3.202,
idem. Idem.

Marca GF: 2 ditas os. 52517. idem, idem.
Idem.

Marca R&G: 3 ditas 6.805, 6.89 e 6.798,
idem. Idem:

Marea PC&C-11: 6 ditas ns. 2.408111. 2;414
e 6.358, idem. idem.

Marca BW-D: 2 ditas as. 1 . 165 e 3,168,
ideia. Idem,

Marca II: 1 dita n. 1.063, idem, idem.
Mem.

Marca BO&C: I dita n. 2.416, idem, idem.
Idem,

Marca EA&G-R: I. ta dinI4, idem, idem.
Marca M-E: 2 dita u. 2, idem, idem.

Idem:

Mira R&G: I dita 11. 6.799, idem, idem*
Idem.

Marca NIUM: 767, idem.
Vapor indez Otbers.
Armazem a. 1- Sem marca: 4 caixas. que-

,bradas. Man i festa em trad ucçáo.
Marca IILF-INIS: 2 ditas as. 1.662 e 2.680.

idem. 'Idem.
Vapor inglez Magda7eaa.
Armazem n..6-Marca AN&C: 10 caixas,

repregadas. Manifesto em traducç.ão,
Marca CB: 7 ditas os. 1/7, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Tre.d.
Atanazem n. 9- Marca AO&C: 1 caixa

a. 480, avariada. Manifesto em traducção.
Marca AS&C: 1 dita n. 14, idem, idem.

Mem.
Marca CO&C: 2 ditas os 106 e 107, idem.

Idem.
Marca MN!: 6 ditas idem, idem.
Marca FB&G-SA : 1 dita it. 1.628, idem.

kieNlfna .rca GBM: 1 dita n. 22, idem, idem.
idem.

Marca IINIO 8 dito, idem. Idem.
Marca JFC: 2 ditas, idem.
Marca JNI: 4 ditas, idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 6.433, ide:n, idem

Idem.
Marca LM: I dita, idem. Idem.
Marca MM: 8 ditas, ideia. Idem.
Marca M-W: 1 dita n. 202, idem, idem.

1d0ril.A mesma marca,: 1 dita n. 202, idem, idem.
Idem.

Marca J-1.-66/11: 1 dita n. 242, idem.
Idem.

Marca BMP: 1 dita n. 1.377, idem, idem.
idem.

Marca SY: 2 ditas ns. 4.740 e 4.661, idem.
Idem.

Marca X: 1 dita n. 2.051. idem, idem.
Ideia.rea

*O&C: 1 dita n. 9, idem, idem.
Idem.

Vapor ingln lict n irt'e!te
ArmazPin n 6- Marca 1IL: 21 fardos, ava-

riados. Manifesto em traducção
Marca R: 0 caixas. idem. Idem.
Vapor inglez lirssel.
Armazetn n. 14- Mara CFR: 1 caixa a.

579. avariada. NIanifesto em tradacçãci.
Marca G: 20 volumes, idem. Idem.
Lettreiro Brazil: 30 ditos, idem, idem.

idem.
Galera americana aóra.

Armaz:mn n. 7- Marca BZD-E: 1 caixa
n. 1 09, avariada. Manifesto em traducção.

Marca LO&S-N: 1 dita, n. 43, idem. Idem.
Sem marca: 1 dita, idem. Idem.
Mato, WRC-Rio : 4 ditas ns. 4, 18, 24 e

30, idem. Idem.
Marca X: 2 (Nas ns. 33 e 38, i 'em. Idnm.
Marca F&C: 2 ditas as. 145 e 157, idem.

Idem.
Mar. a WRC-Rie: 1 dita n. 42, idem. Ident.
Marca X: 2 volumes, idem. Idem.
Vapor americano Vigilane:o.

Ar mazela das amostras-Lettreire American
Express: 1 caixa n. 13, repee,c,,a,àa. manifesto
em traducção.

Lett:-e "o J. W. Dumee: 1 dita n. 14, idem.
Idem.

Vapor francez Prooenee.
Armazem da bagagem - Lettreiro Maria

Candida: 1 caixa, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

L-ttreirn Augusto F: 1 dita, idem. Idem.
Sem marca: 6 ditas, idem. Idem.
Marca JCIINI: 1 dita, idem. Idem.
Vapor franeez

Amuem da bagagem- Sem marca: 3 vo-
lumes, abertos. Manifesto em traducção.

Marca FR: 1 dito, idem Idem.
.Lettreiro Francisco R. Ciam: 1 dite, idem.

Idem.
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Marca 'AC-1° : 1 dita n 196, id .m. Idem.	 Emanuel MM : idem, idem. Idem.
Marca BA&C : 1 dita n. 182. ideia. Idem: 	 . n .itonio Ramos : ideia. idem. Idem.
Tarca -R&G: 1 dita n 6 702, Hem. Ideia. Allande.:a do Rio de Janeiro, 15 de agosto
Marca E-0 : 1 dita n. 9.199, id In. Idem. de 1892.-0 inspector, Alexaadre A. R. Sa!Ia-
Maeca -AAC- : 1 dita n. 1..193, idem. mini.
Marca ZZ -Z : I dita a. 5.790, idem .

Idem.
Marca ES&C: 1 1 dita n. 5.204, idem.

Mem.
Sem marca : 1 dita. idem. Ideia.
Trapiche da ordem-Lettreiro Fonseca : 1

barril, com lana. Idem.
Marca OMF : 2 barris, idem. Idem.
Lettre'ro Rotnariz : 6 ditos, ideia. Idem. 	 Vapor inglez Ligaria:
Lettreir) Mottrão : 2 ditos, id ., m. Idem.	 Armazem n 8- Marca J1.&F. 7 caixas,
Marca MSC : 2 ditos, idem. Ideia. 	 diversos inuneros, repregadas. alanMsto em
Vapor Inglez Magda ena:	 traducção.
Armazem a. 6-Marca AN&C: 5 caixas, re- 	 Marca M-W: 4 ditas, com diversos nume-

pregadas. Manifesto eia traducção.	 ros, idem. Idem.
Vapor Inglez Lig iria: Marca OP&C: 11 ditas. com diversos nume-
Armazein da bagagem-Marca APC: 1 inala ros, idem. Idem.

aberta. Manifesto ein traducção.	 Marca T&Co 2 ditas, as. 415 e 116, idem.
Sem marca: 3 ditas, idem Mem. 	 Idem
Marca Z E. Xavier: 1 dita, ideia. Idem. 	 Vapor inglez Fe leration
Sem marca: I lata, idem. Idem.	 Atanazem n 15 -Marca JL&F : 1 caixa,
Vapor ing.lez BPssel:	 n. 666, avariada. Manifesto em traduceão.
Armazem n. 1-1-Marca E-X: 1 caixa n 	 Marca L&A : 2 ditas, as. 111 e 112, idem.

9.214, avariada. Manifesto em traducção.	 Idem.
•Marca F&C: 1 caixa n. 1, idem. Idem. 	 Marca G: 2 ditas, ideia. Idem.

Vapor Mglez Treat: .	 Marca EDV&F": 2 ditas, as. 27 e 28, idem.
Amuem a 9-Marca CO&C: 1 caixa n. Idem.

3251. repregada. Manifesto em traducção.	 Marca FMB: 1 dita, n. 37, Mem. Idem,
Marca O &F: 3 ditas, idem. Idem.	 Vapor inglcz P-tagenia
Marca FBC-F: 2 ditas, n. 28.617, idem. 	 Armazem da Estiva-Marca A&C: 25 caixas,

Idem.	 ,	 , avariadas. Manifesto cai traducção.
Marca FMC-MN&O: 2 ditas a. 1, ideia. 	 Vapor inglez La Plare.

Ideia.	 Armazem n..10 - Marca BC&C: 1 caixa,
lkiarca 11: 1 dita a. 69S2, idem. Idem. 	 a. 3117, avariada.
Marca JACC: 1 dita, idem. Idem. • 	 Marca Ell-X : tres ditas, ns. 9328, 9329 e
Marca JFC: 5 ditas, idem. Idem. 	 9319, idem. Idem.
Marca R: 1 dita n. 805, idem. Ideia. 	 Maraa.11: 3 ditas, ns. 1020. 1823 e 1025,
'av4ai procar Sbleral dGi

Marca FO&CR : 1 dita, sem numero, idem.
tiatiineo..4784, idem. Idem.	 ideia. 1(1mi.

Armazem n. 10-Marca VTG: 1 caixa n. 1, Mem.
vazando. Manifesto em tralha:4o, 	 Marca FA-O: 3 ditas, as. 3325, 3343 e

Marca AC&C: 1. barrica quebrada n. 754. 3329, idem Idem.
Marca BAS: 1. dita ideia n. 19.	 Marca It&C: 9 ditas, as. 6823, 6826 e 6817,
Marca G),IC: 1.dita idem ii. 286. 	 idem. Mem.
Marca Brazil 1. dita id mu n. 7.138.	 • Marca JEC&C: 1 dita, n. 1221. Idem, Idem.
Sem marca 1 dita ideia. 	 Marca. I.J&C: 1 dita., n. 1352, idem. Idem.
Vapor americano vi l :aaaaa	 Marca ZZ-Z: 2 ditas, ns. 5794 e 5789,
Armazem n. 15-Marca AC&C: I caixa n. idem. Idem.

93, avariada. Manifesto em traducção.	 Marca CP&C ; 1 dita, n. 1246, idem.
Marca AA&G: 9 ditas diversas idem. 	 Idem.
Marca AMP: 10 ditas ideia idem.	 Marca L&G: 2 ditas, as. 93 e 97, idem

•Marai EMG: O ditas idem idem.	 Idem.
Sem marca: 1 dita idem idem. 	 Marca DC&C: 3 ditas, sem numero, idem.
Marca G&C: 1 dita n. 1. repregada. 	 Idem.
Marca FS&C: 14 ditas diversas idem..	 Marca L&C: 3 ditas, as. 70, 73 e 271, idem.
Marca TCV-Mendes: 3 ditas me ia mem .	Idem
Marca MAG: 1 dita reprega n la n. 2. 215.	 Marca Ell- X: 2 ditas ns. 9332 e 9334, idem.
Marca OD&C: 1 dita idem n. 227.	 Ideia
Marca WR&C-R: 6 ditas idem. 	 Marca R&C: 3 ditas, ns. 6829, 6824 e 660,
Marca N'L: 4 ditas idem as. 4, 6, 3 e I. 	 idem. Idem.
Vapor allemão laaa.a-aia,:	 Marca 11: 3 ditas, ns. 1022, 1017 e 1035,
Armazem n. 11-Marca AJFAC: 3 caixas idem. Idem.

fls. 1.479180 e 1.483 repregadas. Manifesto	 Marca EAC: 2 ditas, 3331 e 3347, idem.
'emtraducção.	 Idem.

Marca: A-A-A-F: 1 dita a. 2.224, ideia.	 Marca II: 2 ditas, ns. 376 e 373, idem
Idem.	. 	 Idem.

Marca BS&C : 2 ditas ns. 1.05011, Mein, 	 Marca PC&C-11: 1 dita sem numero, idem,
m.Idem.	 .	 Ide

Marca P-B-B-G-A-P; 1 dita n. 1.693. 	 Marca 11: 3 ditas, as. 1031, 1021 e 980,
idem. Idem.	 ichan. Idem.

Marca A-0 : 2 ditas n. 49150, Mem. Idem	 Marca OU-M: 1 dita, n. 1200, idem. Idem.
Marca FB&C.: 4 ditas ns. diversos, idem 	 Marca (;J: 2 ditas, as. 521 e 522, idem.
Idem.Idem.

Marca I.C&C : 1 dita n. 1.226, i !em. Idem. 	 Marca AC&G: 1 dita, sem numero, idem.
Marca 66111-W: 2 ditas ns. 66011, idem. Idem.

Idem.	 Marca W: 1 dita., n 204, idem. Idem.
Marca AXT: 1 dita. idem. Idem.	 Marca 1111S: 1 dita, a . 690, Hom. Mein.
Marca IIS&C: 3 ditas, idem. Idem. 	 Vapor americano Vigilaheig.
Marca LH : 1 dita, idem. Idem. 	 Armazem n. 15-Marca AB-313: 4 caixas
Vapo: alienai° 1.,,rpsig.	 ns. 2, 8, 4 e 7, repregadas. Manifesto em tra-
Arinazem de amostras-Marca AN&C: 1 ducção.

caixa n. 1.529, repregada. Manifesto em tra- 	 Marca ACS;C: 2 ditas as. 40 e 41, ideia.
dileção.	 Idem.

Marca B&R: 2 ditas as. 2 e 3, idem, idem.
Idem,

Vapor francez ("ampere/1'.
Armazem n. 3-Marca RP&C: 1 caixa n.305,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca MM-C: 1 dita n. 7.059, repreirada.

Idem.
Marca C1MB&C: 1 dita a. G, ideia. Mem.
Marca FM-C: 1 dita n. 2.640. idem. Idem
Marca FGC: 1 dita n. 1.193. idem. Idem.
Mit:ca CD&C: 1 dita n. 3, idem. -Mem.
Marca J1T: 1 dita a. 53, idem. Idem.
Marca CSC: 1 dita n. 312. ideia Idem
Marca D-L&C: 1 Ma n. 5.783, idem. Idem.
Marca N1G&C: 1 dita n. 1.240, idem. Idem.
Vapor allemão Kíe!n.
Armazem n. 1- Marca ADC: 2 caixas

repregadas. Manisfesto em traducção.
Marca AAC: 2 ditas ns. 1.582 e 1.599, idem.

Idem.
Marca AC: 4 ditas, idem. Mem.
MarcaBFG: . 5 ditas, idem. Idem.
Marca BE-ÁR: 6 ditas, idem. Mem.
Lettreiro Bandeiro: 8 ditas, idem, idem.

Mem.
Marca CBC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca C-G-A: 3 ditas, Mera, idetn.
Marca CFC-R: 2 ditas as. 17 e 19, Mera.

Idem.
Marca CMC: 3 ditas ns. 290, 294 e 275,

idem. Idem.
Marca CSC: 2 ditas. ideia. Idem.-
Marca CACB: 4 ditas. idem. idem.

Marca: CAC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca FC&G: 2 ditas as. 529 e 533, idem.

Idem.
Marca GMG-K: I dita n, 2, idem, idem.

Idem.
Marca IFS&C: 2 ditas, idem. Mem.

Idem.
Marca IIG&P: 4 aliás 6, ditas, idem. idem.

Mem.
Marca IIII: 5 ditas, idem. Mem.
Marca 11: 4 ditas ns. 918 927, 930 e 908.

idem, Idem.
Marca GCJC: 2 ditas ns. 2.090 e 2.094,

Idem. Idem.
Marca JF: 4 ditas as. 13, 14, 5 e 9, idem.

Idem.
Marca JIIR: 2 ditas as. I e 10, idem, idem.

Mem.
Marca R&C-R: 3 ditas as. 6.365. 6.311 e

6.435, idem.
Marca 11VL: 1 dita n. 1.320, idem, idem.

Idem.	 •
Marca MFB. 1 dita n. 314, idem, idem.

Idem.
Marca PF&G: 1 dita n. 6.33), idem. ideia.

Idem.
Marca PE&G: 2 ditas, idem, Ideia,
Vapor inglelEaln.

Armazem n. 1 -Marca OD&C: 3 caixas, re-
pregadas. Manifesto em traducção.

Marca RE&C: 2 ditas, idem. Mem.
Marca RP&C: 4 ditas. idem Idem.
Marca ST&C: 3 ditas, hlem. Idem.
Marca SC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SI,F -1:F: I dita. idem. Idem.
Marca SNV: 1 dial, idem. Mein.
Marca WG: 6 ditas, idem. Idem.
Marca: WF-C: 2 ditas, Mem. mem,

Vapor allemão Pernaminic,).
Armazem n. 12-Marca CM: 1 ca xa n. 214,

avari :da. Manifesto em traducção.
Marca GPC: 1 dita n. 1.015, idem. [dera.

LCN: 1 dita n. 2.487, idem. Ideia.
A111indega do Rio de Janeiro. 13 de agosto

de 1892 . -0 inspector, Alexandre A. R. Nada-

--
ma 15

Vapor inglez La
Artria2.9n a. 10-Marca : 1 cai-

xa a. 3.366, repregada. Manifesto eia tra-
ducçao.

Marca S-S-S : 2 ditas ns. 324 e 325, idem.
Mem.

Mar L&C: 2 ditas ns. 93 e 95. idem. Mein.
Marca ER-R.1 : 1 dita n. 94, idem. Idem.

1nx

Vapor Italiano Ciai di Roma

Armazem ri. 8 - Lettreiro Fabrica S. Vi-
cente - àlN&C: I caixa n. 61, avariada. Ma-
nifesto eia tradução:

Marca -Rio- : 2 ditas as. 6.758 e 6.816, 	 Armazem da bagagem- Marca Tem M
•em. Idem.	 Meio, idem. Ideia
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Marca Z—CNI: 1 dita n. 3, idem, idem.
Idem.

Marca CPS&I.: 2 ditas ns. 775 e 780, idem.
Idem.

Marca FC&C: 2 ditas as. 13 e 15, idem.
Idem.

Marca 11:2 ditas, idem. Idem.
Marca F&O— 1422— Gil': 1 dita, idem.

Idem.
Marca NFR: I dita n. 49, idr-m,

Idem.
Marca R&C—C: 1 dita n. 514, idem. ¡dam

Idem.
Marea L&GC: 1 dita n. 748. idem, idem.

Idem.
Atanazem n. JS&C: 1 caixa n. 113, repr,--

gada Manifesto eia traducção.
Marca NIN&C: 3 ditas as. I, 13 e 12, ideia.

Idem.
Marca DD&C: 9 ditas, diversos numeros,

idem. Idem.
Marca WR&C—Rio: 4 ditas ns. 14, 16, 19 e

I, idem. Idoin.
Vapor franCeZ Congo.
Armazem das amostras— Marca GF&C: 4

caixas ris. 1.500/4, repregada.s. Manifesto em
traducção.

Marca LI&C: I dita n. 1.202, idem, idem.
Idem.

Marca IIII&G: 2 ditas ns. 1.714/15, idem.
Idem.

Marca SM&P: 5 ditas, diversos numeres,
idem. Idem.

Marca PL&G: 1 dita n: 961, idem, idem.
Idem.

.Marca AB: I dita n. 33, idem, idem.
Idem.

Marca RLISA—RT: 2 ditas ns. 1.209/10,
Idem. Idem

Marca BFB: 1 dita n. 1. idem. Idem.
Marca SMP: 1 dita n. 3.161, idem, idem.

Idem.
Marca FM&G: 1 dita, idem Idem.
Marca ILL: 1.ilita n. 11, idem. idem.

Idem.
Lettreiro D. Amelia C. Bastos: 1 dita,

idem. Idem.
Vapor fra.ncez Prove ice
Armazem das amostra — Marca B&D : 5

'volumes, repregados, Manifesto em traduce o.
Marca UB : 5 dito, idem. Idem.
Marca RAU : 10 ditos, idem Ideia.
Marca 1W : 5 ditos, ideia. Idem.
Marca BTP : 5 ditas, idem. Idem.
Marca B : 5 ditos, idem. Idem.
Marca CCC : 5 ditas, idem. Idem.
Marca MTL: 5 ditos, Idem Idem.
Marca PL&C : 5 ditas, idem. Idem.
Mama F&A : 5 d;tos, idem. Hem-
Marca ARI,' — 5 ditos, idem. Idem.
Marca AMP : 3 ditos, idem. Idem.
Marca M&G 5 ditos, idem.hletn.
Mana IIM -CS : 5 ditos, idem. idem.
Marca A \IP : 10 ditos, idem. Idem.
Vapor allemilo Valparaiso.
Despacho sobre agua — Marca RE&C

2 caixas. repregadas. Manifesto ?In traducção.
Armazem n. 16 — Marca WR : 5 ditas,

idem. Idem.
Marca JL&C : I dita, n. 9525 , idem.

Idem.
Marca M : 1 dita , n. 9523 , Wein.

liem.
Armazem das amostras— Marca CP&C:

1 dita, n. 5293, idem. Idem.
Vapor allemão Tijaca.
Armazem das amostras — Marca : 	 :

2 caixas, n. 97415, repregadas. Manifesto em
trnducção

Lettrero OD — II. Lambert & C- 1 dita,
n. 623, idem. Idem.

Marca N&B: 2 ditas, n. 3112, 2 ditas. Idem.
Idem.

Marca CP&C 1 dita, d. 5311, idem. Idem.
Marca IIB&C — CM: 1 dita, n. 553, idem.

Idem.
Marca BIT : 1 dita, n. 12, idem. 1 tem.
jata= F—SM—C : 1 dita, idem. Idem.

Marca 13& li : 1 dita, n. 1 idem. Idem.
Marca WNI : 1 dita, n. 211, idem. Idem.
Marca S&I1 : 1 dita , n. 2545 , iuem.

Idem.
Marca IICG : I dita . n. 145 , idem.

Idem.
Alándega do Rio de janeiro, 16 de aosto

de 1892. — O inspector, Alexandre A. E.
Saltantini.

_Escola, Naval
ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos interessados que, não podendo ter
logar, sabbado proximo, o exame . dos candi-
datos á carta de piloto de navios do commer-
cio, effectuar-se-ha esse acto segunda-leira.
22 do corrente. ás 10 horas da manhã.

Escola Naval, 17 de agosto de 1892.-0 se-
cretario, Lueidio A. Pereira do Lago.

Intendencia du Guerra
cosoucçÃo DE CARGAS PARA PARANAGUÁ

A Intendencia da Guerra tem a remetter
para Paranaguá 20 barris contendo polvora,
pesando todos 600 kilogrammas.

Os donos ou consignatarios de navios mer-
cantes que quizerem encarregar-se do trans-
porte de taes barris, podem dirigir-se á mesma
repartição. nos dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Secretaria da Intendencia da Guerra. 3 de
agosto de 1892.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.

inspecção Geral das Obras
Publicas

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS INUTILI -
SAIAS

O Sr. Dr. inspector Geral desta repartição
Manda fazer pul:lice que recebe proposta'
até o dia 2.5 do corrente a 1 hora da tarde,
para a Venda de ferro fundido em tubo inuti-
sados, avaliados em cerca de 150 tonPladas,
existentes no depcito da Penha ( Fazenda
Grande), sendo preterida a proposta que mais
vantazern offerecer aos cofres publicos.
Antes da abertura das propostas, que terá
lugar no dia e hora acima indicada os cota-
currentes depositarão a quantia de 5008', nesta
repartição para garantia da assignatura do
respectivo contracto.

Todos os transportes correrão por conta do
com prador.

Os concurrentes podem dirigir-se á 3 divi-
são desta inspecção á Praça da Republica n.
103 para obterem quasquer esclarecimentos
que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publ'ca.s da Capital Federal, 12 de agosto
da 1892.—A. J. de Sousa, secretario.

Corpo de nombeiros
CONCURRENCIA

Na secretaria deste corpo recebem-se pro-
postas etn carta fechada, até ás 11 horas do
dia 24 do corrente, para o fornecimento de 10
carros de quatro rolas. com pipas, devendo
estas ter a capacidade de 1.200 litros de agua,
e de accordo com o typo adoptado e que si
acha á disposição dos senhores proponentes
na estação central.

O proponente que for preferido, fará um
deposito da 1008, para garantia da assigna-
tura de seu contrado, e d:pois deste assigna-
do darã a caução de 10 1 0 sobre ó valor do
fornecimento.

Na mesma secretaria os senhores propo-
nentes encontram, das O horas da manhã as 2
da tarde, todas as informações necessarias ao
citado forra citnento.

Capital Federal, 16 de agosto de 1892.—
Ifenrioe Eggeni9 de Assis 1,,ureiro, alferes
secretario.

Ustrada, de Forro Central dofleazil
PROLONGAMENTO

Pelo presente faço publico que, de confor-
midade com o art. 14 do regulamento de 2 do
setembro de 1890, recebem-se propostas na
l' directoria das obras publicas do Ministerio
da Agricultura, Commerc:o e Obras Publicas
e na secretaria do proloNamento da Estrada.
de Ferro Central do Brazil, na cidade de Sa-
&irá, estado de Minas Geraes, até o dia 31 de
agosto do corrente anno, para a preparação
do leito e construcção das obras de arte do
prolongamento da referida estrada, por em-
preitadas parciae.s, desde o fim dos 12 primei-
ros kilometros além da cidade de Santa Luzia
até a cidade de Sete Lagoas, na extensão de
58 kilometros e 746 metros.

Os trabalhos a executar são os previstos nas.
condições geraes e especificações approvadas
por portaria do Ministerio da Agricultura.
Commercio e Obras Publicas de 9 de dezembro
de 1890, e a modificação feita na respectiva
tabella de preços. approvada por portariti de
23 de julho de 1892.

As supracitadas condições gemes.. •esweifi.
cações e tabellas de preços modificadas, addi-
tadas do prazo para a conclusão ctas obras,
constituirão o contracto.

111•
O trecho a construir será subdividido nos

dons seguintes, a partir dos 12 primeiros ki-
lometros além de Santa Luzia.

O l' na extensão de 3000 tTletros da estaca
1976+12 a 3476+12;

O 2' na extensão de 28746 meros da estaca
3176+12 a 5071+10,sendoNis estacas 3719+19
=3885 e 4774=4776+11.,

iV
Na primeira direc4.,orái. das Obras Publicas

do Minister•io tla Agricultura, Commercio o
Obras Publicas ou po escriptorio technico do
prolongamento da T2Jstrada do Ferro Central
do 13razil, na cidade de Sabará. estado de
Minas Geraes, riderão os proponentes desde
já examinar Os respectivos estudos, bem como.
as condições geraes, especificações e tabellei
de preços.

V
A erancurrencia versará sobre idonehiadis

dos proponentes. preços da tabella e prazc.
para a conclusão das obras.

Cada proposta deve vir acomparbada tle
documentos, que prove ter o pro'donento
ne:essaria idoneidade. e desse do uniento devo
constar não só a natureza e importancia dos
trabalhos que já houver o proponente exe-
cutado, administrado ou seguido, como o seu.
procedimento durante a execução de taes
trabalhos.

Os abatimentos offerecidos devem ser sobro
toda a tabela de preços e não sémente sabre
qualquer parte dessa tabrilla.

A proposta e todos os papeis que acO'll pa-
libarem deverão vir senados e reconlvicadas
as firmas.

VI

Os proponentes deverão ter pleno eo• ,theci-
mento não só das obras a constru ir, como
Lambem de tolas as circumstancias lacaes, o
dispor dos recursos necessa rios para começar o
concluir os trabalhos nos prasos nos
contractos. não podendo ser aceitos. mo mo-
tivos justificativos de demora, a falta de ope-
rarios, chuvas torrenciaes etc.

.	 VII

Além da caução de dez por tento (10 °/0) re-
tida em cada pagam:mio p garantia das
obras, presterá o impreiteiro 1w, Thezouro Na-



cantil uma fiança de qoinlientos mil reis
( 30aa) dar kilometro de estrada a contra-
ctar.

O empreiteiro deverá effeetuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da aceitaç5o de
sua proposta.

VIII
SOmente em vista do conhecimento de ter

sido deposlada a respectiva fiança, poilerá o
proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem efeito, si decorrida o prazo
lixado nesta condição, não tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX
As propostas poderão ser entregues ata ás

11 horas da manhã do dia 31 de agosto do
corrente anno, na primeira directoria das
Obras Publicas do Ministerio da Agricultura,
Co mmercio e Obras Publicas ou na secretaria
do prolongamento da Estrada de Ferro Central
tIo Brazil, na cidade de Sabará, no estado de
Minas Gerae s , sendo taes propostas, nesse
mesmo dia e hora, abertas onde tiveram sido
apresentadas, podendo assistir o esst abertura
os proponentes que se acharem presentes.

Proceder-se-ha depoi
'

s de accordo com o
art. 17 do regulamento de 2 de setembro de
1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de (5:000), feito no Thesouro Nacional e
revertendo este deposito para o Estado, si o
respectivo proponente deixar de assignar o
contracto nos termos deste edital çde sua pro-
posta, no caso de ser esta acceita.

Sabará, 29 de julho de 1892.—Pc Iro Leo-
pldo da Silveira, engenheiro chefe.

F:tgeOla NOrinal
EXAME DE ADMISSÃO

Tendo O8r, ministro autorisado o Se. di-
rmtor da. Escola Normal a matricular Er-
nestina de Freitas Continha depois de sub-
inetteaa a exame de arittimotica pratica e
morptiologica geometrica, o mesmo Dr. di-
rector des ignou o dia 18 do corrente, ás 6 34
da tarde, para o dito exame.

Secretaria da Eecola Normal. 17 de agosto
de 1892.-0 secretario, A.

EDITAES

Para •au .' cov vocaçao de credores d litpe'da
ç(l .) forçada if-t Nicona! de Mo-
das para comparecre,n nesta Ca,nara Cno-
nLercial no dia 21 do corrente d 1 h-.ra da
tarde afl a de de!iberarem sbre concvdata
si f,r offerecida ou sobre a liquidaçlo defini-
.tiea da meona c.nnp

O Be. Salvador Antonio moniz Barreto de
Aragão. juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil etc.

Faz saber aos que o prewnte edital para
nova convocação de credores virem que par
parte dos syndicos da liquidação forçada da
Companhia Nacional do Modas inc foi dirigida
a petição do teor seguinte: Ilha, e Exm. Sr.
De. juiz do feito.-0 syndico da Ilaublação
abneada da Companhia Nacional de Modas, de
accordo com o outro, requer a V. Ex. se digne
de ordenar a convocação dos arderes da dita
companhia por editaes e por carta lia fárina,
tio aet. 179 do decreto n. 431, de 4 de julho
de 189i, para reunirern-se em dia e hora de-
signados üfiin de tomarem conhecimento de
concordata no caso de ser apresantada. ou
tratarem da liquidação definitiva da massa do
conformidade do aatigo citado. Requer mais
que mande juntar aos 010,0$ esta com a rela-
ção de eredores e relatorlo. P. daterimento.
—E. R, af,—Bio,. 6 de junhO çie la9a,,a)

sVn g li eo	 F. d., 1>a,.roç .1 y .	 E.tava sei-
1 ida com uma st 1111111m ite 2)0 Desaa-
cho.—Como r quer. Rio, 6 de junho de 1892.
—Salva ler Moais.' E subindo os antes à con-
clusão baixaram com o despacho do teoe se-
guinte : Faça-se a convoLação com o prazo de
8 dias. Rio, 11 de junho d 1892.—G aio! c
Souza. E não tendi) havido numero leaal
primeira reunião realisada cio 20 dejulho, fo-
ram os autos concluas ao 1)1 . . juiz do feito
com a acta da reunião baixando e. )m o dezpa-
cho do teor seguinte : Proceda-se á nova con-
vocação de credores com o prazo de 8 dias
afim de ter li igar a providencia do art. 179
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, obser-
vanda-se o que' se recommenda nos aa I^ e 2a
do mesmo artigo. Rio, 4 de agosto de 1802. —
.S'aaeador Monis. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital de convocação de credo-
res da liquidação forçada da Companhia Na-
cional de Modas para comparecerem nesta Ca-
mara Commercial na dia 24 do corrente á 1
hora da tarde afim de deliberarem sobra a con-
cordata si for olterecida ou sobre a liquilinio
definitiva da mesma companhia. E para con-
star se passou o presente e mais dous para se-
rem publicados ria imprensa e atual° na
farina da lei pelo porteiro dos auditorios, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser juntos aos autos coai o
traslado deste, Dado e passado nesta Capital
Fele ral dos Estados Unklos do Brazil aos 16 de
agosto de 189'. E eu Joaquim da Costa Leite

escrivão o Subscrevi. —Safe • h). A. Monis
Barreto de 'traga°.

De praça

O Dr. Antonio Pedro Aleacastro de
Araujo. juiz substituto do juiz seccional do
Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 27 de
agosto de 1892. o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
&Terei:21 . 01a execução que a Fazenda'Nacional
move José Lopes da Costa Mor ira, o predio
da rua do Itapira n. 20 antigo, hoje. n. 34. o
o qual é terra) (min sot5,o nos fundos da rua
do Itapirio mede de fiou te 7.. .95 e de fundos
16 metros sua fa inação é de p edale cal e
tij llo, com tis portas na frente, com por-
tadas de (eintaria, seis ,janellas de um lado no
sotão, dividido o pavimento t erreo em 'oja,
sala. quarto e cosinlia. e o sota° em sala e
dons quartos. Esie prelio está edificado em
uni terreno que mede de frente 9 111 ,15 e de
fundos 7 .1 ,35, • endo na frente ao lado do pra
dio uma cancella de g eade de ferro e fechado
do lado e fundos, çom uma parede de pedra e
cal e tijallo.E avaliado o dito predio e terrena
em 10:000.a. cuja praça terá legar lo o depois
da audieneia ás portas do predio da rua do
Visconde do R:o Branco o 50.

E não havendo arrematante. pelo preço da
avaliação voltará o inunovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 "a, ; si n esta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito alatimen t o, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "a.,
e,nesta casas -.rã arrematado pelo maior preço
que for offerecado, 3em que, em hypothese

sJa permittida a acção de nol-
lidada, por lesão de qualquer especai!.
E qu em no m esmoqu1zer lançar deverá comp.
recer á praça deste juizo que se ha de offectuaa
no dia acima d esignado.E, para que cegue ao
conhecimento e noticia de todos,o presente edi-
tal será publicado pela imprensa e afixado nos
logaras do costume pelo porteiro dos anditerios
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e nevado na Capital
Federal des Estados Unidos do Brazil aos 17 de
agosto de 1892. E. eu, .José Bainho Ludolf,
o subscreva—Amo:o° Pedro Aleni.;ia te de
Arattjo,

De p aça
O Dr. Antiaio Pedro A l encistro de Araujo

juiz substituto do juizo seccional do Districto
Federal, etc.

Faz saber a qu uivos o presente edital com
o prazo de oito dias virem que no dia 27 do
corrente, o porteiro dos auditorias trará

publico pregão de venda e arrematação, e
entregará a quem ma s •der e maior lanço.
offerecer. na execução que a Fazenda Nacional
move a Luiza Josephina de Almeida, uru ter-
reno á rua Vidal de Negreiros n. 39. medindo
de frente 4,44 e de fundos 30 m ,65, fechado
na frente com portão de mad eira e dos lados
parte murada de pedra e cal e parte de ma-
deira. Tem neste terreno um larada) em pati-
nas e ao fundo deste um barracão construalo
de madeira, medindo de frente 6 m ,0G por
2m , ' de largura, dividido em sala e quarto.
E vai á praça pela quantia d 1:620A90,
com o abatim ento legal sobre o preço de
2:000a000 da avaliaçã po. não ter encon-
trado licitantes nas duas primeiras praças,
cuja praça terá logo r ás portas do 'natio á rua
do Visconde do Rio Branco n. 50, logo depois da
audiencia. e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido. sem que, em
hypothese alguma, se] A, permitabla acção de
nullidade pite lesão de qualquer es paae.• E
quem no mesmo ottizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo que se bade fizer no
dia acima designado. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos o presente
edital será, publicado pela imp.mnsa e afixado
nos logares do costume pelo porteiro dos
auditerios, que deverá. lavrar a competente
certidão para ser imita aos autos Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 17 do agosto de 1802. E eu, José
Braulio 'adota escrivão, o subscrevi. —.ia-
tonio Pedra Aleacastra de Ar.,vjo.

n--

De praça .

O Dr. Antonio Pedro Alencastro de Araujo,
juiz substituto do juiz seocional do District°
Federal.

Faz saber a quantos o presente edital com
proso de nove dias virem, que no dia 27 do
agosto de 1892,o porteiro dos anditorios trará a
pubFeo pregão de venda e arrematação e en-
tregará a qumn mais de' e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
movo a Josa Antonio Moreira Filho. o prelio
em minas á praia do Caniço n. 13 A. Este
predio está edificado em um terreno que tem
de frente 1 . l m ,31 e fun los até as vertentes e
avaliado as rumas do predio e terreno ein
800 .a c aia peaça terá togar logo depois da
audienciaais portas do predio da rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 50.

E não havendo arrematante Ira° preço
da avatiação voltará, o immovel á praça
com intervallo de oito dias e com o aba-
timento de 10 el. ; si nesta a Ma não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
deterMinado pelo dito abatimento, irá. á ter-
ceira praça coto o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 V" e, nests caso, sara arre-
matado pelo maior preço que for oferecido,
sem que, em hypoth se alguma, seja permit
tida a acção de 'utilidade por lesão de qual
quer especie, tudo na farina do art. 19, ca
pitulo 5^ do regulamento que baixou com o
decreto n. 9s85 de 29 de fevelairo de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer it praça deste juizo, que se ha de
fizer no dia acima designado. E para que
caegue ao conhechnento e noticia de todos,
o presente edital será pliblicado irla imprensa
e afixado nos togares do costume pelo por-
teiro dos auditorloaque deverá, lavrar a com-
p ,tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos dorirazil, aos 17 de agosto de 1892. E
eu, Jose Braulio Ludolf, o. subscreva — ao.;
tonfo Pedro Alodcastro de Ara!;jo.
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.1 it zo Federal

O douter Antonio Leite dos Sentes \Ver-
neek, juiz federal desta secção de S. Paulo,
etc.

Faz saber nua que o presente editei virem,
que por parte de \Villiam Speers,superinten-
dente da estrada de ferro de Santos a Jun-
diahy,lhe foi feita a pe'ição do teor segninte:
— Ilhn. Sr. Dr juiz seccional. Diz Williatn
Speers, superintendente da Estrada de Ferro
de Santos a Jund,alty, que estando a Sae
Pau'a R i'-raq COM]re)ty tine.ted no goso do
contracto de 26 de abril de lain, a que se re-
feriu o decreto n. 1759 da mesma data com
o respectivo privilegio, tem em vão protes-
tado ante ()G •erno Fed , ral contra as conces-
sõas pedidas pela Companhia Sorocabana e
pela Companhia Mogyana e outras, para per-
correrem a mesma direcção em busca do porto
de Santos. Si outras companhias ainda nã,e
obtiveram essa graça. mais felizes lograratn
ser maleitas duas companhias. Relativamente
á Companhia Sormleaberia. além dos protest:s
feitos pelo suplicante, na qualidade de su-
perintendente reconhecido officialmente,houve
nina reclamação feita direetamenfe ao Gover-
no Federal pela directoria em Londres, até

• hoje desprezada, sem exame e sem so tição;
mas, ao mesmo tempao Governo Federal con-
siderando-se arbitro ex ausivo do contracto,
mantinha a cone 'ssio feita, á companhia So-
a•ocabana para prolongar a sua linha ferrea
da estação de S. João a Santos, quer appro-
vando as plantas apresentadas para aquelle
prolongament e quer expedindo decretos de
desaprepriacão de terrenos na cidade d San-
tos para a estação e mais dependencias da-
quélla linha ferrea, em correspond 'tida com
a referida estação de S. Joi-to e as es!açõrs
intermcdias; e ultimam e nte. foi feita na cidade
de Santos, com festas, a inauguraeãodaquella
estação. Relativamente à Companhia Mo-
gyana, depois de ter ella sido indefer,da
mesma pretenção pelo Governo Federal, re-
solveu se a requerer ao Congrono ; e este,
conhecendo do pedido, declarou que o go-
verno podia lazer a con.'essão solicitada
e, de facto, acaba de ser publicado o
decreto em ftvor dessa companiti • t. Em
quanto a directoria não usa dos meios, para

restiva dos seus direi os e. interesses, con-
forme melhor o entender. o supplicante tem
necessidade de fizer no Brazil um protesto
ante a justiça federal, visto como vãos foram
os seta; protestos reinettidus ao ministerio da
agricultura., comum meio e obras publicas, por
intermedio do engenheiro fiscal; parecendo
que o governo federal quiz sempra agir e de-
cidir nestes contlictos de direibb e de interes-
ses eml a S. Paulo Rai cray
corno poder publico, especendo a sua quali-
dade ue pata cantractante e co-obrigada ás
clausulas do ,já referido contracto de 20
de abril de 1850. Si a e impanida, tivesse tido
a suspeita de que o seu contracto e priviledo
poderiam ser prejudicados e, de c3rto modo,
Iluminados por concessies identicas a outras
companhias, na mesma direcção, em busca do
porto de Sant s, tee-se-hia acautelado,no prin-
cipio dos seus tra , alhos, com uma garantia
mais positiva d ) que a clausula sei:doida do
seu contrata°, aliás tão claro e expresso em
seu e pinto e em seus termos Si os subscri-
ptoras de acções pudessem ter previsto que a
clausula segunda do contracto prestar-se-Ida
a interpretações coirra a sua lettra e o seu
espirito, para o plano de ser di miou ida a. yen-
da .da estrada de ferro, por appeoximar-se o
final do prezo da clausula trigesima sexta, e
ae•mestno tempo para favorecer outras coto-
panhiaa nacionaes, não teriam arriscado a taés
azares os erts capita-s. e, sem duvida, a es-
trada de ferro não teria sido construida na-
(melte tempo, neto a pio muda de S Paul.)
teria adquirido a prosperdade agricola e com-
me. cia, que faz hoje a sua pujança e supe-
rioridade entre os outros estados O tontracto
de 26- de abril de 1856 teve *origem na lei

u. 838 de 12 de setembro de 1855; e, nesta lei,
thi 'revista unia estrada de ferro entre a ci-
dad de. Santos e São João do Rio Claro. Ten-
do sido feita ao Marquez d Monte Alegre, ao
conselheiro José Antonio Pimenta Buem ( de-
pois marquei de S. Vicente), e ao liarão de
Matai. ora falecidos, a concessão para a es-
trada de ferro até á villa de Jundia:ay, elles
promoveram em Londres a organisação da
companhia, levando o contracto referido pelo
decreto n. 1:759, de 20 d e abril de 1850.

Ness '' contracto foi garantida á companhia
a preferencia para o proioneeament) da estra-
da até S. João do Rio Claro; e isto prrva que
a concessio tinha por kve a certeza de que a
Estrnda de Ferro de Santos a Junhialty não
teria concurrencia no transporte da produe-
ção daquela região de além Jundi ihy até ao
pado de Santos. E assim foi sempre enten-
dido o conte:acto; de sorte que, não querendo
a companhia usar da preferenc a garantida
na clausula quadragesima terceira, por ver
que se formavam companhias nacionaes para
aquelle prolongamento e para °atras estradas
de ferro, foi feito com essas mesmas compa-
nhias, depois de construidas as suas estradas.
um acordo para trafego mutuo, guie ainda
até hoje ex ste, com vantagem paro todos e
para o publico.

Ultimamente. tendo sido ttecresÁdas impre-
vistamente a produeção e a importação, pro-
duziu-se o que se tem denominado crise d..3
transportes: e, de certo, dão é a Estrada de
Ferro de Santos a Jundiahy a que, ha podido
acudir menos és necessidades da lavoura e do
cominereio; ao cantrario,é essa estrad i a que
possue maior quantidade de trem rodante, e
constintemente mais o augmenta. Mas, sendo
exactamente as Companhias Soroatbana e Mo-
gyana as que não possuem tremo rodante enf-
ficiente ás necessidades da sua zona, como o
tem ri conhecido o • pr lido governo, e ainda
acaba de ser demonstrado, relativamente á
estrada Mogyana, por estarem retidos em
Campinas mais de 600 wagons da Companhia
Ingleza e da Companhia Paulista, por não ha-
ver meios para a bableação,exactainente essas
companhias, que não teem melhorado o seu
trem rodante, nem o leito das suas estradas,
foram as favorecidas com o prólongamento
das suas linhas até á cidade de Santos, com
manifesta infracção do contra ('ta de 20 de abril
de 1856 !

A' vista do exposto, o abaixo assigratdo,
querendo resguardar os direitos e interesses
da comi anhia ate que a. directoria em Lon-
dres providencie de outro modo, como julgar
mas pratico e mais util á. defesa daquelles
direitos e interesses. requer a vossa senhore:
que lhe mande tomar por termo este piotesto,
para ser intimado aoproeurador da Republica
neste estado, e para ser publicado em edital,
afim de que quaesquer pessoas ou companhias,
que quizerem transigir com as companhias
Sorocibana e Moeyana sobre as concessões do
prolongamento até ao porto d3 Santos, não
alleguem ignorancia deste protesto: sendoque
este protesto comprehende, em relação ao
Governo Federal, a r, clamação que a com-
panhia se reserva de perdas e damnos par
Serelli-Ille retirados para aquelles prolonga-
mentos os productos de exportação e os ge-
neros de importação, que constituem agora o
trafego das regiees atravessadas por aquellas
estradas de ferro Sorocabana (hoje reunida
Baiana) e Mogyana. E de d 'ferimento. nos
termos tios aias. 233 e 234 do decreto n. 848

de outubro de 1890, e»tragando-se-lee
depois o proce-sado como SAI documento, rece-
berá merce.— W. Speirs superintendente da
S. Pildo Nilo-ay Moo» .ny . Com c:tico es-
tampilhas de 200 réis cada uma, devidamente
inut,lisadas. Nada mais em a dita petição, na
qual d i o despacho seguinte: Como requer.—

. Pau'o, 8 de agosto de 1892.—Santos IVer-
nec't. Em vir • tele (.1 (In :1 se passou o termo
de peote-to do t or seguinte: Terme (1 2. pro.
testo. Aos oito das do mu de agosto de 1892,,
nesta capital, compArceu em meu eartorio

William Speers, superintendente da estiada
de ferro de Santos a Jundialty, e disse pe-
rante as duas testomunhas, abaixo assignadas,
que,tendo o Cavem Fe leral ti ixado de cassar
a concessão feita á Companhia Sorocabana
para prolongar a sua estrada fie ferro ate á
cidade de Santos, e tendo feito Lua] concessão
á Compunha Mogyana, vinha protestam' con-
tra isso, por ser intlingente da condição se-
gamda do contracto de 2ei de abril de 1850.
afim de que s 'jato casealits aquelas concas-
sões, e mais, protesta por p •rdas e delimos,
devendo este protesto ser publicado em edital
para qu e. tereeh os, indi v Altos ou companhias,
não se c'aimem á ignorancia da reclamação
que a 8. Paulo Raibmy comi", 1,„,u,..1
tem feito e ora faz de novo contra as supra-
ditas concessões. tudo nos termos da MUI pe•
tição retro que fica fazendo parte deste.
E por assim lhe o haver dito perante as !es-
temunhas, assigna este termo coto dias. E eu,
Marcolino Joaquim de. Sant.Anna, escrivão, o
escrevi.— W. .S'peers.—Paulo Dias de A Je

ve lo.—Eduardo Gê nadar& E, para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
expedir o presente edital, que será publicado
pela imprensa. S. Paulo, 12 de agosto de
1892. Eu, Marcolino Joaquim de Sant'Anna,
eS2riVão, o escrevi.—Santos Weraccla

De notifica .,ao aos aczionist d t Companlii.t
lula teial. de Roupas, abaixo descrp*os,
p Ira, dentro do prazo de n.,t toe:, que cor-
rer da 1 , rutb'icaça'n de te edital, sat:'sfitze-
rent is -epectiv2s dutr.da q que devem e,,r.
re.Tonder as suc“ acçc., s 'j ft; pmas
da lei
O Dr. Affonso Lopes de Miranda. juiz. dis.

Camara Cemmercial do trilemal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. Faz saber ttos que
o presente edital virem que, por parte da
Com panhia Industrial de Roupas,e em virtude
de distribuição do presidente da Camara, Com-
meu-ciai, roi-lhe apresentada a petição de
teor seguinte : Illm. Exm, Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commereial do Tribunal
Civil e Criminal A Companhia Induatrial de
Roupas, com sede nesta cidade á rua de
S. Pedro n. 53, representada por sett preside-
te ex-vi do ,§ 1^ do su • t. 13 dos seus estatutos,
jun tos sob n. 1, e pelo procurador consti-
tuido pelo i'ocumento n. 2, fundada nos arts.
33 e 31 do der'. o. 434 de 4 do ,julho de
1891, que consolidou as disposições relativas
ás so dedades anonymaa,requer a notificação
de seus ' accionistas constantes da lista sob
n. 3 para, dentro do prazo de 30 dias que
lhes serão assignados na firma da lei, fazer
as entradas atrazadas correspondentes ás 3' 4.
e 54 cbantaalas feitas, conforme o do 'tunda°
n. 4, visto Se ter 'm a isso obrigado comi)
eccionisMs que são da supplieante, como se vé
do decr. n. 5 de quem se constituiram deve-
dores de conformidade com as leis do anonyma-
to, e nestes termos—P. a V. Ex. que. distri-
bui la esta a timo dos Exms. juizes da Camara
de. que sois digno presidente, se passar os
editaes de notificação na forma da lei, sob
pena de 'findo o prezo aasignado, serem os
mesmos accionistas lançados para afim de ser
ordenado a venda das acções em leilão, p-r
conta e risco de seus donos, e na Pana de com-
pradores serem declarados perdidaa e as en-
tradas feitas adjudicadas ao capital (la supli-
cante e os supplicados elliminados do rol de
seus accionista-. Snbre uma estampilha de
(luz 'ntos reis. Rio. 20 de julho de 1892—Re/-
ri:h) da 1"iya G , , yszreqa. 1)iSpaCi10. —An Sr.
Dr Affonso ti e iiranda.—Rio. 2:1 de junho
de 1892.-3(dr:eine Maniz.—Soln? o que (len
o seettinte despacho : Junte o coultecimen' o
de impostos de industrias e profise- es. Rio, 25
de ,junho de 189e. —31:ra,da. E tendo sido sza-
ti s feito est • desincho, foi proferido o seguinte:
D. e a. notifique-3e por edital pa lico punli-
cado por dez v,./es, durante um tu, z, no Dutrio
01fieti1 e Lr nal el ,)Co,aine,-cio—Rio,a) deJulhç
de 1892—Miranda. Distribuição:—D. a Lopes
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mingues em 30 de junho de 1892-J. Con-
ewirao -A li sta, sob. n. 3 a que se refere a
3peti...ão é do teaor sego inte : Relação dos ac-
•cionistas da Uompanhia Industrial de Roupas
.que não satisfize..fun as entradas de capital a
que são obrigados pelo art. G' dos respe tivos
estatutos : Estevão Cardos) de Oliveira
Bastos.:25 acções, entrada, 10°1., 500;
Ani ..te'A Pinto Mooteiro, 250 acçõ es, 4' e 5'
ent.radas 20 °/„ 10:000,$ ; Oliveira Guimarães
Monteiro & .C/anp., 50 acções 51 entrada,
i0 0/0, I:000;>,; Banco Commercio e Industria
do Brazil. 250 acções 5" entrada, 10 °/,
5:000$; José Arnaldo Machado, 250 acções
na 41 e 5 't entradas, r,0°/,, 15:000$; João Ga-
briel flç car va lho, 125 acções, 4^ e 5 , entra-

2..0 1 /,, 5:Ø00; Ernesto Werneclç. Tei-
xeira, de Castro, 25 acções„ 3" 4" e 5 1 entra-
das, 307,, 1:500$ : II. Auglecher, 50 acções,
2'3a 4" e 53 entradas, 40 1/, 4:000$; José
1V.beiro de Araujo, 15 acções, 3' 4" e 51 en-
tradas, 301,, 900$; José Antonio Dias Vi-
'anua, 25 aceõ 5' entrada, 10'4, 500$;
Joaquim de Oliveira Mai... 41 e 51 entradas,
20 n /., 200$ ; Joaquim José de Oliveira Gui-
marães, 5 acções 5' entrada, IV', 100$;
Manoel dos Passos Dias Vianna, 10 acções.
33 4* e 5". entradas, 30 1 /, 600$ ; Messano
José Taveira., 25 acções. 3' 4' e 5 1 entradas,
30 1,, 1:500$ Manoel Paula de Andrade
Vianna, 10 ac;a5es, 5" entrada'. 101,,, 200.$
Paulo Cesar de Andrade, 25 ficções, 5 , en-
trada., 101-, 5O0; José Joaquim Rodrigues
25 ações. 2 , 3 , 4 3 e 5 , entradas. 40 I., 2:000 g...̀  ;
Josis Alves Ferreira Martins, 50 acções, 2,3,
4' e 51 entradas. 401, 4:000$; José dos Santos
Netr Avrosa, 250 acções. 4a e 5' entradas,
201,, 10:00Q.; Raimundo José Neff. 50 ac-
-Cões, 4 1 e 5 , entradas. 20 1, 2:100$ ; Juvenal
Dam-aceno. 100 acções, 5" entrada, 101%2:0 ,1 0A ;
Eduardo Ferreira de Faria. 100 acções 4 3 e 51
entradas, 20 1„, 4:000$.- Pelo que são noti-
ficados Os 'accionistas acima descriptos para
sciancia de que, dentro do prazo de um mez,
qvfe corrra da data da primeira publica-
ção deste edital, são obrigados a satisfaser á
Companhia Industrial de Roupas as entradas
que se acham devendo, correspondentes as
suas acções, visto não o terem feito por oc-
asião das respectivas chamadas, sob pena

.de serem as suas acções vendidas em publico
leilão pelo preço da cotação na occasião deste,
por conta e risco dos notificados, para pua-
rne.nto de seus debi f os á mesma companhia,
padendo ella, caso não sejam ellas vendidas
por falta de comprador, declaral-as perdidas,
tudo nos termos da petição, acima transcripta
fe leis vigentes. Para constar passou-se este
e mais. 3 de igual teor, que serão publicados
por dez vezes durante uru mez, no Di trio
O fficial e .1Jrnal do Comm .rcio, folhas de cir-
eu'ação nesta capital, série da companhia
supplicante. e afixadas na forma da lei. de
'cuja afixação o porteiro dos auditorios lavrará,
a competente certidão para ser Pilda aos r-s-
pectivos autos Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de julho de 1892 E eu. José
Luiz da Silva Moreira, escrivão interino o
escrevi.-Alfonso Lope3 de Miranda.	 •)

--
De notificação aos accionistas ahaixo dewri-

mos da Cpupanitia Nacionaf. il/aaufactor
Fumos para dentro dos 39 dias que correr 70
da, da ,a da primeira publicaçao do presente
eilital,eTectuarenz o pay amento de suas entra-
das não rea'isadas Can os juros e mu'ia

tipulados,sob pena de serem as suas vP)ad.-
das por sua conta e risco em iribliej
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz na Camara. C,ommercial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal. etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Nacional Nianu-
factora de Fumos foi dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente do
Tribunal Civil e Criminal.-A Companhia Na-
cional Manutactora de Fumos, estabelecida
nesta cidade, á rua da Assembléa n. 73, onde
tem seu escriptorio e deposito central, e onde

funcciona, a res .-ff 2t ' va directoria de avordo e
para os fins pre,vis os nos seus estatutos (do-
cumentifjunto l ettra A), quer que ó digno
juiz da Camara Comm e rciaL a quem for dis-
tribuida a presente petição, se sirva de man-
dar intimar pela forma do art. 4^, parte 13,
do de"reto n. 8:0, de 13 de outubro de 1890,
sendo a intimação publicada por dez vezes du-
rante uni mez, em duas faias das do maior
circulação desta cidade, os a rcionistas con-
stantes da Usta junta (d. c. B) com cert:dão no
verso,afim de realisarem as entradas do cap tal
subscripto de que são devedores, e que se veem
calculadas na mesma lista, a multa a que
allude esse documento, fundado no art. 9 , dos
estatutos e os juros da. mora, visto tratar-se de
divida liquida, porquanto tendo sido chamados
por meio de annuncios, opportunamente (docu-
mento C) para solverem a ultima prestação,
aliás deliberada pelos accionistas da suppli-
cante, em assemblea geral extraordinaria (do
documento D) não quizeram até esta data to-
mai-a effectiva, ficando scientes os supplica-
dos pela mesma inumação de que se não pa-
garem as quotas devidas e ora exizidas, se-
rão suas acções vendidas em leilão decorrido
o prazo das publicações legaes, por conta e
risco de seus donos, para o ref^rido pa ga-
mento. Nestes termos a supplicante pede a V.
Ex. que D. e A esta, se proceda a intimado
pretendida com as formalidades do decreto ci-
tado e mais termos de direito. Rio 26 de julho
de 1892. Geminiano B. de O Góes. Tem 1 es-
tampilha de 200 réis inutilisada-Despacho.
Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio 26 de julho de
1892. Salvador Muuiz. D"spac ilo: D. Cimo
requer. .RiO 26 dejulho de 1892. Montenegro,
Distribuição D a Corte Real 26 de julho
de 1892. J. Conceição. Relação dos ac-
cionistas da companhia nacional Manufir-
ctura. de fumos que deixaram de fazer en-
tradas de capital. «Nestas relações veem
d escriminado o numero de acções de cada um,
Tantos por cen,o, Quantia, multa, impor-
tando, das multas, os juros, importanciadnS
juros, e finalmeate o total de t udo. Nomes,
Albino da Costa Lima Braga, 103 ações to-
tal 4:900$, A leita) José Chavantes (Dr.) 100
anões. total 12:350, Anastacio Fernandes
das Nev es • 10 acções, total 500. Banco de
Credito Univ"rsal 50 acções, total 2:450$,
Banco de Credito Real do Brazil, 200 acções,
total 9:800$, Costa Sitn5es & Comp , 50 ac-
ç5es, total 3 680$,E. J. Salomon 25 acções,to-
tal 1:8 r0. Fermino José Teixeira 15 acções,
total 1:860$. Francisco Antonio da Silva 38
acções, total 3:746$800, Francisco José de
Abreu 5 acções, total 250$, Gustavo Adolpho
Shmidt 50 árções, to tal 2 . 450$, Henrique
Lowndes (Conde de Leopoldina) 80 acções,
total 5:888$. Joio Falque 5 acções, total 493$.
João José Corrêa de Moraes 10 ações, total
490$. Joio José da Silva Lima 37 a rç5es total
1:805$, João Pereira de Lemos (Comm enda-
dor) 205 acç ;es. total 10:001 , , João. Per:dra
de Situas 10 acções, • total 738$. Guilherme
Maria Pinta de Vasconcellos 10 acções, 1:239;,
José Dás Dei rado da Carvalho (corotrl)
acções. total 2:410k José Maria de Oliveira
R eis 10 acções, total 9 ,36$. J. J. Almeida.
Junior 5 anç5es,. total .248$, Joanna Maria Gel-
abert de Situas 5 acções, total 373$, Leopol-
dina A. Fróes de Vasconcellos 10 acções, total
1:239$; Loiz Malaraia 25 acções total 1:250$:
Dr, Luiz Leder 100 acções total 4:90$; Ma-
noel Fernand es Lopes Guedes 24 acções total
1:171$200; Manoel Rodrigues de Oliveira
Real. 10 Seções, total 736;5)00 Miguel Maria
Ferreira Ornellas 18 acções total 878;400,
Pedro Hansine 38 acções total 2.796$801. E
em virtude do despacho supra se passou o
presente edital pelo qual notifico os Reei . mistas
da Companhia Nacional Manutactora de Fornos
acima mencionados para dentro dos 30 dias
que correrão da data da primeira publicação
deste. effectuarem o pagamento de suas en-
tradas em atraso que com a multa e juros
montão na importanma total mencionada,
sob pena de serem suas acções vendidas por

sua conta e risco em publico leilão para o
referido pagamento.

Para constar mandei passar o . presente
mais dons de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante um mez no I.n• nal do
"ommercia e no Dia-io OfficW e um affixado
na fórma da lei no log,ar publico do costume.
Dado e pissado nesta Capital Federal. 5 de
de agosto de 1892. Eu, Fl anA sco de Borja da
da Almeida Corte. Real, escrivão o subscrevi.
- Caetano Pinto de Miranda Mmtenegro.

De notificação a diversos accionistas da Com-
panhia Indtutrial de Crystaes e Vidros, que
se ac'è,a))) en atraso, para, no prazo deum
NteZ, a cmtar da dita da primeira publica-
ção dede edital, sat ;sfasa rem as en!radas
correspondentes ás suas acçc5,so5 as penas
da lei
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

substituto legal do Dr. Salvador Antonio Mo-
niz Barreto de Arag.ão, juiz na Catnara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal Federal e que se acha presidindo a mesma
camara„ etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
pelo presidente da Companhia Industrial de
Crysta.es e e em virtude de distribui
ção do presir l ente dessa catnara, foi-lhe apre-
sentada a petição distribuida do teor se-
guinte: Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Dr.pre-
siderite da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal.- D'z a Companhia Indu-
strial de Crystaes e Vidros, com séde nesta
capital, á rua do Ilospicio n. 71, por seu di-
rector presidente, abaixo assigna.do, que,ten-
do, na conformidade dos estatutos, chamado
os subscriptores de acç"es para realisarein as
2, e 3' entradas de capitaes. deixaram de
acudir á interpellação os accionistas constan-
tes da relação junta, na geai se especifl a o
numero de acções e de entradas, cora os seus
respectivos valores. Mas, como a assembléa
geral dos Srs. accionistas, realisada a 30 do
abril do corren te anno. houvesse autorisado
a direct oria a requerer o COMMiSSO das re-
sp-ctivas acções, edando, por outro lado, es-
gotado a prazo de 60 dias, como Se vê da pu-
blicação junta, a supplicante, na forma dos
artigos 4^ do decreto 850 de 19 de outubro de
1890 e 33 , do de n. 434 de 4 de julho de 1891,
requer que, distribuida esta, sejam notifica-
dos editaltnente os accionistas mencionados na
relaçião para sciencia de que as acções serão
vencidas em leilão, por conta e risco deites,
sendo a notificação publicada por dez vezes,
durante um mez, na conformidade das dispo-
sições dos citados decretos. Nesta conformi-
dade e por ser de justiça, peço. a V. Ex. defe-
rimento. E D. Sobr ^ uma estampilha de
200 réis.-Rio de Janeiro, 9 de julho de 1892.
- O presidente, Dr. Franci,co de Paula Val-
ladares.-Desnacho. Ao Dr. Gama e Souza.-
Rio, 11 de julho de 1892. - Solva-For Monis.
Sobre o que foi proferido o despacho seguinte :
D. e A. Como requer.-Rio, 11 de julho de
1892.- Gama e Sonsa. Distribuição. - D. a
Dotningues em 11 de julho de 1892,- J. Con-
ceição. A relação a que se refere a petição su-
pra ó do teor seguinte : Relação dos Srs. ac-
cionistas da Companhia Industrial de Crys-
taes e Vidros que sOmente realisaram 20 0/0 e
30 0 /,. ou as 2 , e 3 , entradas, cuias acções de
accórdo com autorisação da assembla geral,
realisada, a 30 de abril do corrento anno, de-
vem ser declaradas em commisso : Miguel
Ribeiro Lisboa. 10 acções, 3 , e 4' entradas,
20 0 /,, 4O0,; Francisco de S0117.7. Barroso, 30
acções, 2a , 2" e 4" entradas, 30 0/., 1:8005
Nicoláo Soares do Couto, 50 facç ões, 4' entrada.
10 "/„. 1:000$ ; Octaviano Coelho da Silva, 25
acções, 4' entrada, 10 °1 0 , 500$ ; Barão da
Vista Alegre. 30 acções, 2', 3 , e 4' entradas,
30 '10. 1:800$ ; José Pereira Braga. 10 acções,
3, e 4 3 entradas, 20 0/,, 400$ ; Dermevel
Fonse a, 5 acções. 4" entrada, 10 °/,, 1O0;
José Joaquim de França Junior. 10 acções, 23,
3' e 4' entradas, 30 0/., 600$; Dr. Augusto
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Guimarães, 10 acções, 2', 3' e 4 entradas,
30 °/,.. 6U0; Juvenal Damaeeno, 10 acções,
3a e ' -i s entradas, 30 n /. 600 João de Souza
Pinto Junior, 5 acções,3a e 4 4 entradas, 1).1.),
200S.—Sobre uma estampilha de 2)0 reis.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1892.— Dr.
Vol'adares.

Pelo que são notificados os accionistas acima
descriptos para sciencia de que, dentro do
prazo de um inez, a contar da data da pri-
meira publicação deste edital são obrigados a
satisfazer á Companhia Industrial de Crystaes
e Vidros, as entatdas que se acham devendo,
correspondentes ás suas acções, visto nã.o o
terem feito por occasião das respectivos cha-
madas, sob pena de serem as acçT:es vendidas
em leilão pelo preço da cotação na occasião
deste, por conta e risco dos notificados, para
pagamento de seus debitos á mesma com-
panhia, podendo esta, caso não sejam ellas
vendidas, por falta de compradwes, (tecla.-
ral-as perdidas, tudo nos terians da petição
acima transcripta e da lei vigente a respeito.
Para constar passou-se este e mais tres de
igual teor, que serão publicados por dez vezes
no D ytrio Official e J do Commercia,
folhas do circulação nesta capital (sede da
companhia), afixados nos logares do costume,
na forma da lei, do que o porteiro dos au-
ditorios lavrará a competente certidão para
ser junta nos respectivos autos. Dado e pas-
sado aos 15 de julho de 1892.—E eu, José
Luiz da Silva Moveira, escrivão interino,
subscrevi.—Bellaratino da Gama Souza. (•

PARTE COMERCIAL

Rio, 17

Cambio

Os bancos afixaram a taxa oficial de 10 112
d. sobre Londres, que regulou, nas tabellas,
durante o dia.

O mercado esteve firme e em alta o movi-
mento do dia foi' mais .que regular, e as taxas
mais altas regularam a ultima hora Atran-
saCçÕes constaram de lettrat bancarias aos
extremos de 10 112 a 10 9i16 d contra ban-
queiros. e a 10 9110 d. cortra a caixa matriz,
de manhã ; de papel repassado contra ban-
queiros a 10 0116 e 10 518 d. e de papel parti-
cular aos extremos de 10 518 a 10 11116 d.

O mercado fechou com os bancos sacando
francamente a !O 9110 d., e com poucos to-
madores de papel particular a 10 11116 d.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes:

Londres, por 1 10 li2d.,a90d/v
Pariz, por franco. ... 907 a 908 rs. a 90 d/v
Hamburgo,por marco 14,120 a 1t121, a 90 (1/v
Italia, 'por lira 	 	 890 a 927 rs. a 3 d/v
Portugal 	 	 415 a 420 Vo a 3 d/v
Nova-York,por dollar 4$760 a 4780, á vista.

Cota,o
Apolices

Apolices gentes de 1:000$, 5
Ditas idem, idem 	
Convertidas de 1:000$, 4 0/„
Ditas idem, ideal. 	
Emprestimo de 1808 	
Dito de 1879 	

0/„. : 016:$000
:01000
:085000
098000
810:;000
8703000

Bancos
Banco da Republica 	 87500
Dito idem 	  8trgOOo
Dito idem 	 88$500
Dito Iniciador 	  10.2:000
Dito Constructor 	  4 P0`10
Dito Ibero Americano 	 20800)
Dito do Brazil, 1 4 serie 	 280.5'060
Dito idem, 24 serie 	 1445500
Dito do Commercio, 24 serie 	 54$000

Co»tpanitias

Comp. S. Christovão 	 	 220.:.;000
Dita Viação F. Sapucally . 	 	 12$500

Debentures

Debs. Industrial S. SJbastião.. 	 90;700
Louras

Lettras do Banco Credito Real do
Brazil, papel 	 	 533000
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1892.— O

presidente, Thomaz Rabello. — O secretario,
Julio chi Aquino.

SOCIEDADES ANONYMAS

nanco da Praça
(Em liquidação)

ACTA DA SESSÃO DA A sSEMBLE.n GERAL REALI-
SADA A 9 DE AGOSTO DE 1892

Achando-se presentes accionistas represen-
tando 147.482 acções, foi acclamado presi-
dente o conselheiro Dr. Joaquim M. Cami-
nhoá, que convidou para secretarios, primeiro
o accionista Francisco Sá e segundo o accio-
nista Antonio José Soares.

O Sr. tenente José Augusto Vinhaes, em
nome da commissão liquidante do Banco da
Praça, pede a palavra e declara que pede.sua
exoneração, allegando varias istziv.,s que fo-
ram pela assembléa jul gadas justa s , expondo
em seguida o estado da liquidação de que
teve a honra de ser encarregado, e donde a
assembléia conheceu ser demasiadamente
insignificantes os recebimentos e, portanto, a
demora na final liquidação leste banco ; 'sub-
mettida a exoneração da commlssão á appro-
vação da assembléa, não houve quem quizessc
discutir, sendo approvada unanimemente.

Pelo accionista Benedicto Varella da Silva
foi apresentada a s..guinte proposta que se
acha junta a esta e assignada pelos accionis-
tas Antonio José Bruno, Dr. Francisco José
de Souza Lopos e Francisco José de Oliveira
Brito, que, sendo pelo presidente da mesa
submettida á approvação da assembléa, foi
approvada unanimemente.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente declara encerrada a sessão,
agradecendo a honra qui lhe foi coneedala
para presidir os trabalhos desta assembléa
propondo um voto de louvor á commissão
que acaba de dcstituir-s ',sendo esta proposta
unanimemente approvada.

Os Srs accionistas autoris.a.ram a mesa a
ass i gnar a prosente acta.

Declaro em tempo que a proposta a que se
refere esta acta é a seguinte:

.x Propomos que seja nom eada uma com-
missão composta dos accionistas Christovão
Baptista Corra e Castro, Manel Antonio
Casaes e Antonio José Soares, em substituição
á que acaba de pedir sua exon 'ração, sob as
seguintes bases : 1 a , o prim-iro destes accio-
nistas será o presidente ; 2 4 . ficam conepdidos
todos os poderes que tinha a dita commissão
exonerada e mais os que necessariw forem e
em direito permitidos, para liquidarem com
tolos os devedores do Banco da Praça atui-
gavel ou judicialmente ; 3 , , fica a commissão
autorisada a fazer todas as despezas necessa-
rias com a liquidação em juizo ou fúra deite
4 4 , fica a commissão autorisada, quando acha 3'

conveniente, a chamar pruponentes á compra
do acervo do mesmo banco e delle lazer
venda, recebendo a importa leia, passtndo
quitação e distribuindo o competente rateio,
ind , pendente de outra assemblea ; 5 , , a som-
missão não perceberá remuneraeãa alguma.
pois que coinpie-se de accionistas e mesmo
não o permitte o esta to do banco.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1892.—Dr,
Joaquim Monteil-) Cainiahod, presidente.—
Franeisc3 le secretario.— Antonio Jose:
Scares,190 secretario.

E eu, 1 0 secretario da assembléa, a extrald
fielmente do proprio livro das asseMbléas
geraes.—Francisco

N. 1.871—Certifico que. foi archivada hoje
nesta repartição sob n. 1.871, ent virtude do
despacho da Junta Commercial, a acta da.
assembléa geral do Banco da Praça. realisada
no dia 9 do corrente, e na qual foi nomeada
nova commissão liquidante.

Secretaria da Junta Commercial da, Capital
Federal, 11 de agosto de 1892.-0 oficial
maior, Manoel do .Nascimento Siba.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1488— Memorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um barco submarino, invençao de Luiz
Jaciatho G•mieç, brozileiro, morulr na ci-
dade do Rio de Janeiro, freguezia do En-
genho Novo, rua cornet'o n. 1.

Barco submarino

Sua fôrma

A fôrma é a do peixe da costa do Brazil
chamado «cavalla», como se vê na fig. n. 1.

O barco faz todas as manobras de mergu-
lhar, manter-se em movimento, esta.bilidado
e permanencia no fundo do oceano ou em
qualquer profundidade, podendo tambem sa-
tisfazer como satisfaz as condições nauticaa
exigidas para a navegação commum e pro-
pulsado por uma helice movida por um motor
electrico.

Bazeam-se os trabalhos acima deseriptos na
existencia de quatro appendices, como mostra.
a fiz. n. 2, sendo dous de cada lada e dous
tluctuadores que constituem aparte principal
da invenção.

Os dons append ices maiores collocados avan-
te da embarcação e dons m pnores á ré, achan-
do-se todos na mesma linha longitudinal e
mediando a posição dos iluctuadores que se
acham em uma mesma linha longitudinal,
sobre o dorso (to barro, determinam a posi-
ção do submarino ou fitictuante, como mostra
a fig. n. 2.

Assim, quando o barco mergulhar, fará uzo
dos appendiees horisonutes de vante e de ri,
de fárma que por este modo mergulha pa-
ralellamente a supperlicie do mar, podendo
manter-se constantemente nesta posição, sen-
do manobrados os appendices interiormente
pelos tripolantes , dirigindo seu movimento
curvelineo borisontal os lemés verticaes col-
laths á ré dos appendices menores, como mos-
tra a fig. n 1.

Por meio dos referidos appendices pôde-se
descer ou subir obliquamente á superficie do
mar.

E' doptado o barco de vigias em todas as
direcções guarnicidas de portas metallicas que
serão abertas em observação; bem como, ha
compartimentos estanques que file servirão
de fundo duplo e tanques dr submersão. com
occumuladores de ar para o serviço interno
do navio, sendo illuminado à luz electritica.

Navegando como barco commuin, os seus
appendices funecionarão tomo botinas. man-
tendo por este modo maior estabilidade e re-
gulando-se a força fluctuanta do barco por
intermedio dos tanquas de submersão.

O inventor emsidera conto elementos prin-
cipa es de sua invenção o trzo e collocação de
dois tluctuadores e quatro appendices late-
ntes dons avantes e dons á ré e na relação
canstanteda firma do barco, como se ve nas
tigs. ns. 1 e 2 podendo este larco servir, já
como torpedeiro., cómo um barco de explo-
rações submarinas.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1892.—O
inventor, Luiz Jacintho Gonws.	 .
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ANNUNCIOS

imprep.sa Nacional

Do ordem do Sr. administradt ,r convido
aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debites provenientes de publicações feitas no
Diario Officia/.

Alar, ,le Almeida Gama, decreto
n. 371 	

Anfrizio Fialho, decreto 950. 	
Antonio fir . ssay, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
l3razil). decreto n. 710 	

Anteido Candido da Rocha, decreto
n. 336 	

Antonio Coutinho do Moraes (Com-
panhia Sectos e Molhados de S.
Cliristovão), decreto n. 124 	

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 322 	

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
' tlu-domeo Leopoldino Dantas e Joa-

quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	

Antonio José Gomes . da Cunha e
outro,decreto n. 10.247 	

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construcçõ2s e Producção do Con-
gre,sso Operario ) decmto n. 77 	

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto u. 594 	

	

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,decreto n. 1,160.... 	

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho. &velar & Comp., de-
creto n. 746 	

Aurelio Benigno de Castilho, Dr., de-
creto n. 119 	

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n. 742 	

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309e774 	

Banco de Credito e Commissões, de-
creta n. 691 	

Banco de Credito Rent de Minas
Geracs, decreto n. 747 	

Banco dos Funcionarios Publieos,
decreto ns. 640 Ce RI! 	

Banco dos Operarios,decreto as. 739,
843 e 370 	

Banco da Republica dos Estados
Unidos da Brazil. D creton. 733 A

Banco de S. Paulo. Decreto n. 804
Barão do Rio Pardo. Decreto

u. 1206 	
Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )

Decreto n. 1125 	
Candido Mathew da Silva Pardal,

Franèisco Seeco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1-248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto ti. 9i38. 	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486. 	

Companhia Agricola e Industrial
Fluminense. Decreto n. 635 	

Companhia Colon i sação . e Industria
de Santa Catarina Wercio
n. 708. 	

Companhia Chemins de Per Sud
Guest Bresiliens (Companhia In-

dustrial dos Estados Unidos do
Brazil). Decretos ns. 397, 670
e 773 	

Comparhia Commereio e Industria
Nacional. Deciieto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Gnapiinirim. Decretos ns. 211 A
e 740. 	

Companhia Engenhos Centraes do
Mago Decretos ns. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Ca m-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,490 e 548.. 	  ...

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

landes). Decretos ns. 392. 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	

Companhia 4Ie S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto n. 308 	

Companhia Telephonica do São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corra). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Vietorino fa Silveira
e Sou7a, Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgard Ferreira. Decreto n. 912 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
n. 12,8 	

Edwin Gr.:cie Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
CastRo. Decretos ns. 527

e 606 	
Empreza, União Industrial dos E. U.

do Brazil Decreto n. 72 	

	

Ernani Loli Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do. Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviae .. ). Decretou. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga. Raphael
.Augusto de Freitas e outros,

	(Montepio Popular) Decretos ns 	
741 e 779 A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Aranio. Decreto n. 1161 	

Felippe Wan g lerley e outro . — De
ereto n. 1183 	

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ereto ri. 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cesar Coutinho—Decreto ri. 559.

Francisco Jorge Ferreira Leite-
Deer r,to n 1093 	

Francisco Mendes da Roilia e Vi-
cente A. de Paula Pesoa. Filho—
Decreto a. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n 490. 	

'João Bumardo da C! U7, Junior-
De,Teto ri. 18:1 	

João Carlos da Silva Carneiro, Jose
Bensós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—anreto n . 160

423400

134401

203400

193100

663200

1213700

1063600

803500

883400

343000

93000

63000

11,3500

93200

75$000

8300
163600

1643000

5100

173400

133500

83000

143400

63500

21100

123800

143800

1003400

77:3000

83000

83100

8$000

10300

123800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commerew Paula

853700N	 n1:1—Deereto n 507 	
João La,ndell, Dr. (Companhia AI-

lianca do Sul) Decreto n. 818 	 	

85
João Manoel de Miranda Barbosa

—Decreto n	 13:8000
João Pito Machado, (Companhia

Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 823100

João Teixeira de Abreu, José Cam-
pello le Oliveira, Manoel Coelho
de Srdiza e outros — Decretos
na. 3::0 e 782 	 	 163700

:Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M Freire de Car-
valho, Drs.—De'reto n. 402	 723700

Joaquim. Anselmo Nogueira, Dr. e
Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
na. 693 e 780 	 	 143700

Joaquim lgnacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n 474 	 	 703600

Joaquim Jonas B ezerra Montene-
gro, Dr.—De'reto n. 831 	 	 53000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ns. 10196,
99214 e 321 	 	 333.100

José Aliliedo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	 	 34000

José Brant de Carvalho,engenheiro
e outra—Decretos ns. 038 e 1098.	 143000

José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	 	 933100

	

José J. Drummond. Decreto n. 375	 63000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. (594 	 	 73700
JoséVergueiro. Decretos na. 365

e 527 	 	 123800
Julio Procopio Favilla. Nunes. De-

ereto ii . 162 	 	 183000
Jus i ino Epaminondas de Assum-

Não Neves. Decretos ns. 10160,
10218 e213 	 	 293000

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptis t a Ferreira da Costa De-
creto n. 510 	 153000

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. (516 	 	 93600

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos na. 313 e 757	 53600

Northon Megaw (5.: Comp. (English
Bank of Rio de .Janeiro,
Decretos na 592 e 692 	 	 193800

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ns„ 50f. e 669.	 . 	 	 263900

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maximo No gueira Penido.
(Dr.) (Companhia Charuteira Flu-
minens.e). Decreto n. 475 	 	 703600

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n 1217 	 	 183700

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
De^reto n. 886 	 	 243000

Société Anonyme Chemins de for
Benevente & Minas. Decreto
n. 270 	 	 53000

	

Société Gmerale des Telephones &	
Decreto n 216 A 	 	 53200

Theotonio Gomes Braga. Decreto
. n . 488 	 	 283000

Traiano Viriato de Medeiros , (Dr.) e
Alfredo Pulou. Decreto n. 1382	 1243600

Victor José de Freitas Reis. De-
creto ri. 499 	 	 263200

Vise arde de Carvalhaes. Decreto
0.00n. 109

Visconde Ditprat, Alfredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n 213 	 	 733500

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decrelo ti. 10 . 19	 13.500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

r, de contabilidade, J. A. Pinlie,iro de Cur-
va

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892.

733-A0
93700

8-00

1063600

81$300

68$200

27$000

1500

12$000

18$50

68;3400

143000

123800

153500

4.900

93000

53800

50:3000

1713400

193800

483500

873200

133,000
6$300

143800

53700

133000

83700

263000

103800

10310


